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rra .-LO S  CIEGOS DE LA GUERRA 

p«r Rsqua da Alumbrai. - LOS TR A U M A ' 

TISMOS OCULARES EN LOS CIE- 

G O S  DE GUERRA per RalaaldaUnangne- 
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y  A N U N C IO S
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B A N C O  H I P O T E C A R I O
❖

DE E S P A N A
P a te o  de R c c o lc to i, l a .
P la z a  J e  C a ta lu ñ a , 9 , B a rc e lo n a

PRESTAMOS AMORTIZABLES con PRIME­
RA HIPOTECA, a  largo plazo, sobre fincas rústi- 
c ís  y  urbanas, hasta el 50 por 100 de sa  valor, re- 
embolsables a  rolunw d. PRESTAMOS ESPECIA­
LES para el FOMENTO DE LACOÍÍSTRUCCION 
en poblaciones im portantes. (Pídanse instruccio­
nes detalladas).

Emisión de CEDULA.S HIPOTSCARIAS al 
portador, privilegiadas; tienen el carácter de Efec­
tos públicos, cotizables como valores del Estado, 
NO HABIENDO SUFRIDO ALTERAQONES 
IMPORTANTES EN S U  COTIZACION, NO OBS­
TANTE LAS O TEN SA S CRISIS POR QUE HA 
ATRAVESADO EL PAIS. Están garantizadas por 
prim eras hipotecas sobre fincas de ren ta segara y  
fácil venta, valoradas en  MAS DEL DOBLE" del 
capital de las cédulas en circalación, y  con la ga­
rantía supletoria del capital social y  sus reservas- 
Solicítese folleto, donde se coasignan las num ero­
sas ventajas de nuestra CEDULA HIPOTE­
CARIA.

CUENTAS CORRIENTES con interés. ABO- 
DERAMIENTO 5 GRATUITOS para los prestau- 
rios de provincias.

B A N C O  D E L  O E S T E
DE E S P A Ñ A

Capital totalmente suscrito. . 10.000.000 (Je pesetas
Reservas..................................  1,500.000 id.
C a sa  C en tra l: S a la m u c a ,  c a l le  d e Z am ora, 2 

EDIFICIO DE SU PROPIEDAD  
S u c u r sa l« »  y  A g e n c ia s :

A lb a  de Torm es, A ldeanueva del Cam ino, A rro y o  del 
Puerco, A v ila , B é ja r, B u rg u illo s  del C erro , Candeleda, 
C añavera l, C iudad Rodrigo, C o ria , HerVás Jara íz  de la  
Vega, Lum bra les, M iü jadas, Peñaranda de Bracam on- 
te , P la te n c ia , San V icente de A lcántara , V ilia fra n c a  

de lo s  Barros. V itig u d in o  y Z a fra ,
O p er a c io n es  q u e  re a liz a :

C íten las co rrien te s  a la  v is ta  y  a pla^o. C a ja  de ' A h o ­
rro s  en lib re ta s  o rd in a ria s  de cua lqu ie r clase, tengan
o no cond ic iunes lim ita tiv a s . Im posic iones a p lazo -fijo , 
abonando a todas e llas in tereses a los tipos  máxim os 
au to rizados  po r el C onse jo S uperio r Bancario . C om ­
pra-Venta y  cus tod ia  de toda c lase de va lores. D es­
cuento  y cob ro  de cupones y  títu lo s  am ortizados. Can- 
ja  y  convers ión de títu lo s  Suscripc iones a em présti­
tos . D escuento  y negociación de le tra s  docum entarlas 
y  sim ples. P réstam os y  c réd itos  con garantía  personal 
y  de va lores. G iros , órdenes te le g rá ficas  y ca rtas de 
c ré d ito  sobre España y  el ex tra n je ro . A ceptaciones y  
dom ic ilia c iones. C om pra y  venta de b ille te s  y  mone­
das extran je ras, y, en general, toda clase de ope rac io ­
nes de Banca, Bolsa y  C am bio . Se fa c ilita n  H U C H A S  

para  e l a h o rro  a dom ic ilio .
C a ja s  d«  a lq u ile r  

D epa rtam entos  ind iv idua les desde 30 ptas. a l afío

B A N C O  CENTRAL

Capital, 2 0 0  millones de  pesetas

* I

Domicilio social; A lca lá  51 

M A D R ID

(Edifi cío propiedad del Banco)

1 6 0  Su c ú r s a l e s  e n  t s p a n a

BANCO HISPANO-AMERICANO

C A S A  C E N T R A L ;  

M A D R I D

143 Sucursales en ia Península, Baleares, 

Canarias y N orte  de Africa

C apital a u to r isa d o  . . 

C ap ita l d e te m b o ls a d o .  

R e s e r v a s  ...........................

P ta s . 200 .00 0 .0 0 0  

» 100 .000.000 

» 48 .089 .634

Realiza operaciones de Banca y Bolsa en España 

y en todas las partes del mundo. Ejecuta banca­

riamente toda operación comercial

L i b r e t a s  d e  C a j a  d e  A h o r r o s
❖

Ayuntamiento de Madrid



C e m e n t o s  R e z ó l a  S.  A .

C e m e n t o  P o r l a n d  

Supercemento 

C e m e n t o  M a r í t i m o

Telegramas: R E Z O L A  
A p a r ta d o  2 9  

e lé fo n o s  1 3 8 0 7  y 10 021

.o»o

COMPAÑIAdePRODUCTOS ULIMEIITICIOS
.  A .

T O K I - A L A l  A P A R T A D O .6 7

S A M  S E B A S T I A N

❖

❖

Fábrica de Cemento Portland Artificial

O f i c i n a s :  Fue r os ,  2 T e l é f o n o  1 2 2 5 8
Ayuntamiento de Madrid



G R A N D E S  A L M A C E N E S  

de Coloniales, Garbanzos, Pescados frescos 

y Escabeches

Baltasar M oretón Martín
A V ÍN lD A  D£ CAÑAIS, S9 

^partido  de Correos, 62 Teléfanot 1144 y 16Bt

S A L A M A N C A

En Sal amanea
Ultramarinos finos y toda clase 
de artículos alimenticios siempre

Demetrio Yáñez
La Casa más surtida 

La mejor enclavada

Generalísimo Franco, 38  - Teléfono 1077

H otel U niversal
T E L É F O N O  2 0 0 6

Teléfono en todas las habitaciones

g  ®

Gercía Barrado, 13 y  }5

S A L A M A N C A

oX«

C a s a  B e r n a r d i
in s t r u m e n t o s  m u s ic a l e s  

p i a n o s  .  r a d i o s

P é r e z  P u j o l ,  5 T e l é f o n o  2 0 2 3

S A L A M A N C A
o »

I n i ip i !  Pílelo lia m iif l

Ultramarinos a! por 
mayor y menor

S A L A M A N C A

i i ü  É l lo n s  S. i

F U N D IC IÓ N  y  TALLERES 
DE M A Q U IN A R IA

TELÉFONO 1742 

S A L A M A N C A

<§»•

LIBRERÍA y  PAPELERÍA

“ Cervantes
Generalísimo Franco, 12 y  14

S A L A M A N C A

A C C E S O R IO S  - R E P A R A C IO ­
NES - C A M A S  - G A R A G E

Angel Ñuño
BICICLETAS B - H - C A M IO N E S  
MERCEDES - A U T O  U N IÓ N

S A L A M A N C A

Ayuntamiento de Madrid



BANCO DE VIZCAYA
R U I M O A D O  e r v i  1 9 0 1

Casa Central: B I L B A O

A M P I ^ I S l . M A  R E D  D E  S U C l ' R S A I ^ E S  V  A G E N C I A S

E L  BANCO DE V IZ C A Y A  con s u  e x p e r i e n ­

c i a  de  m u c h o s  a ñ o s  en los  n e g o c i c s  

b a n c a r io s y  pon e  a  d i s p o s ic ió n  de s u  

c l ie n te la  y  del p ú b l ic o  en g e n e r a l  la  

o r g a n i z a c ió n  m á s  e f ic ie n t e  d e  s u s  s e r ­

v ic io s .  In v i ta m o s  a  que  s e  h a g a  u s o  

------------------- de  lo s  m i s m o s --------------------

Sociedad Española de Construcciones

BABCOCK & WILCOX
Centrales Térmicas >: Grúas y Transportadores 

Construcciones Metálicas >; Locomotoras 

------------------  y Automotores ------------------  

Tubos de hierro fundido, de Acero est¡= 

---------------- rados y soldados ----------------

F á b r i c a  y  T a l l e r e s  e n  G A L I N D O  

D o m ic i l io  s o c la i t  E r c i l l a  l =  B I L B A Q

Ayuntamiento de Madrid
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HOTEL NOVELTY RESTAURANT

G R A N  C O N F O R T

PLAZA M AYO R 47 TELEFO N O  2.100

S A L A M A N C A

Sastrería

6a (tc  de 3 a m o ro  4

T e l è f o n o  1778 

Snlùtnnnco

Car6on.es

a ?

Sloílríguíz ílnííía 16 

TTe(éfono 1904 

Saiamanca

G R A N  H O T E L
E S X e S A N  V  T R O C Ó I M I Z

P R O P I E T A R I O S  

S U N T U O S O  E D I F I C I O  E N  E L  C E N T R O  D E  L A  P O B L A C I O N

PLAZA DEL POETA IGLESIAS :-i TELÉFONO 1449 

S A L A M A N C A

Ayuntamiento de Madrid



A  N  Á  L  1 S  1 S

C l í n i c o s

K F I r  A C 1 A 
S K G L' R I D A D

A r c o  -1 4

C I E N C I A  
C O N F I A N Z A  

C l r ® e t o r  D r .  i P i i g o  i v i a l d o n a c i o
Pr»f*(«r !• FocuUad d* Medxina

S U E h O S  Y  V A C U N A  
r u t  niiniciM H ix u i f  v f.tekd ikk

S A U A r v l A N C A S 1 G G

B A T T A N E R
V A L L A D O L I D  

G r a l .  M o l a  6

s a l a m a n c a

G m o.  F r a n c o  5 4

E L E C T R I C I D A D R A D I O D I S C O S

Ayuntamiento de Madrid
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Un león domesticado que 

ayuda en la cocina es el

^  IL C ts ©  IL E ©
Alcohol EL LEON para quemar 

El mejor para los infiernillos

CONSERVAS C H O C O L A T E S  E Z O U E R R A : Mosto
DE PESCADO V I T O R I A  1

Palacio
A L B O

M

"ábrica de Bicic etas
.

C o c k e s  p a ra  n iñ o s . -C o n s t r u c c ió n  ; J U G O  D E  U V A S

Producción diaria en (le m á q u in a s . -F u n d ic ió n  J e  m a -  ¡ S I N  A L C O H O L

1 leaLles v m eta les  '
épocd de pesca / Bodegas Palacio S. A.

350.000 latas

u n  011 [ H A L  

- ■ m m  - -

BILBAO

iiñ i iz o i i ,  LeiaiiL 

R i p o  i f l ,  n .

m m  DEBimiiiia m m

Sociedad Cooperati­ ¡ O R B E A  &  C í a .  S.  e n .  C. - - y p i í i n n s  - -

va de Ventas de E I B A R  (España) ijpitji i.smi.Jiiifi

Vidrie Plano . . -  . _  — —  . OFI[|)lll Y FABBICA:
U R B I - B A S A U R !

i Estuches A z u ca re ro s  Ezquerra (fizcni)
Ercilla, 16 - Pral. Teléfono» 11223 y 11224

BILBAO V I T O R I A Apartado 49 • B I L B A O

A N Q L O - S O U T H  A M E R I C A N  B A N K ,
t r a s p a s a d o  a l

L T D .

Bank of London & South America, Ltd.
C A S A  C E H T R A L i L  0  N  D  R  E S

Su cursales en París, N ew  York, Lis­
boa, Oporlo y  en las principales po­
blaciones de Centro y  Sud-Am érica

Capital....................Libras 4 .5oo.ooo
em itido, •  4.0-I0.000

» 2.000.000Reservas.

S U C U R S A L  E N  B IL B A O i C A L L E  D E  N A V A R R A , 6

Ayuntamiento de Madrid



B O I N A S

O L O S  A

C H O C O L A T E S  
C A C A O S
B O M B O N E S

F A B R I C A  M O D E L O

SAN SEBASTIÁN (Guipúzcoa)

Ayuntamiento de Madrid



Dr, Crespo y Hermano 
T O L O S A  (España) i

«VESPEK» 
AeencU d« Pablicidad 

T o ] u S a

Ayuntamiento de Madrid



O M N IÍ' ' '

Los C i e g o s

:> t» a o i)  - FUNDADOR:

A N T O N IO  LAS HERAS HERVAS

R E V I S T A  M E N S U A L  

=  T Y F L O F I L A  =  

H I S P A N O - A M E R I C A N A

tEOACOON y  »DMINISTilACION:

C A L L E  D E  L A  I N D U S T R I A  4

Año XVII .  Número 108 S U S C R I P C I O N  A N U A l  A  S N Ú M E R O S  

Eip«ñ«, 7>S0 -  A m inca  y Portugal, 10 - E ilranitr», 12,iO
S « l a m a n < a ,  A b r i l  1 9 3 &  

I I  A Ñ O  T R I U N F A L

i V I V A  E S P A Ñ A !

Hace 22 años que comenzamos la publi­
cación de esta revista dos veccssuspendida, 
y al reanudarla hoy por tercera vez, cúm­
plenos el lanzar este grito lleno de fuerza y 
de afirmación: 22 años de estudio y  de lu­
cha; de congoja y de desesperación.....

Pero la sangre ha corrido a ríos en Espa­
ña para que los hombres de espíritu y de vo­
luntad podamos hablar y actuar.

España está virgen, su cielo, sus mares, 
su suelo y sus entrañas están sedientas de 
amor y esperan del Caudillo y de sus cami­
sas azules la construcción del nuevo Imperio.

Imperio es norma y dominio espiritual. 
España tiene que hacerse una primera po- 
íencia en el mundo, para muchas cosas y 
entre ellas para salvar a los ciegos de su 
postración actual, para guiara los privados 
de la vista hispano-americanos y  para ilu ­
minar a los de fodo el mundo.

Cargados de dolor y de razones estamos 
«quf en los umbrales de la Nueva España
dispuestos a imponer nuestras modernas 
orientaciones

Atrás la ignorancia y la cobardía. Paso 
a los Caballeros Ciegos de la Guerra; que 
perdieron sus ojos, en los frentes de bata­
lla, para que su patria sea grande y sus 
hermanos sin vista sean liberados.

Educación para todos los ciegos.

Trabajo para todos los ciegos.

Es nuestro grito de guerra, nuestra ban­
dera y detrás de nosotros están los cami­
sas azules para que se haga justicia y luz.

Hablaremos poco, lo imprescindible: fodo 
será acción; ese es nuestro estilo pues mu­
chos miles de brazos fuertes empujan en 
estos momentos nuestro destino hacia arri­
ba y cara al sol caminamos marcialmente.

España una

España grande

España libre

Y muy pronto todos los ciegos útiles con 
la camisa azul, y las flechas, rojas sobre el 
corazón, trabajaremos por nuestra patria.

¡ ¡ A r r i b a  E s p a ñ a ! !

Ayuntamiento de Madrid



^ g u t a r  Ra ptrxtacio a f  Cj^aucítfío d e  

c u e rp o  e n le ro , e n  tra je  cíe c a n a p a ñ a  

y c o n  su  d e  ( | j r a a  ( j je n e ra í ,

p is a n d o  u n a  r o c a  c a lc in a d a  p o r  e í  s o í  

d e  (L-asíiCía y en v u efío  en  u n  c íe[o  

fo rm .en toso  d e  g u e rra .

cDu e s p a d a  e s íá  e n  e l  c in ío  p r e s ía  a  

im p o n e r  [o s  p [a n e s  q u e  u n  fa fa n g ts la  

íe  p rc s e n ía  y cjuc s u  v o íu n fa d  d e  a c e ro  

d a r á  e s ítfo  ^m periaC .

Ayuntamiento de Madrid



51 ^Francisco Saílnas

E l  a i re  se  se tex tá

Y  v i s t e  <Je lie rm o su ra  y  luz  no  u sa Ja ,

aSaljnai, c u a n Jo  suena

la  m úsica  ex trem ad a

p o r  T uectra » L ia  m ano  g o le rn a J a .

Y  com o e jtá  com puesta 

J e  núm eros concorde«, luego  en v ía  

consonan te reapuesta, 

y  e n tra m la s  a  p o rfía

m ezclan  u n a Ju lc ís ic isim a arm o n ía .

A  cu y o  son  á íT ino

m i a lm a , q u e  en  o lv iJ o  esté su m id a , 

to rn a  a  c o t r a r  e l tin o  

y  m em oria  p e rd id a  

d e  su  origen p r im e ra  esclarecida.

Y com o se conoce.

su  su e rte  y  p en sam ien to  se m ejora, 

e l o ro  desconoce 

q u e  el vu lgo  v il ad o ra , 

a  te l le z a  c a d u ca  engañado ra .

T ra sp a sa  el a ire  todo  

k a s ta  llegar a  la  m ás a l ta  esfera, 

y  oy e  a l l í  o tro  m odo 

d e  no  p ereced e ra

m úsica , qu e  es de to d as l a  p rim era .

V  e com o e l g ran  m aestro 

a  a q u e lla  Inm ensa  c íta ra  ap lica d o , 

con m o v im ien to  d iestro  

p ro d u ce  el son sagrado

co n  qu e  este e te rn o  tem p lo  está asen tado .

A q u í  e l a lm a  navega

p o r  u n  m ar de d u lz u ra , y  A nalm ente

en  e l se anega,

q u e  n in g ú n  acciden te

ex tra ñ o  o p e reg rin o  oy e  n i sien te .

O k l  desm ayo dicLoso!

de m uerte  qu e  das vida? d e  d u lc e  o lv id o ! 

durase  en  tu  reposo 

sin  ser restitu ido

jam ás a  aqueste t a j o  y  v il  sentido!

A  este t i e n  os llam o ,

g lo ria  del ap o lín eo  sacro  coro,

am igos a  qu ien  am o,

so tre  todo  tesoro,

que lodo  lo  dem ás es tris te  llo ro .

suene de con tinúo , 

iSalinas, vues tro  son  en  m is oídos, 

p o r  q u ie n  el L ien d iv in o  

d esp ie rtan  los sen tidos, 

q u e d a n d o  a  lo  dem ás aniorlecidos-

F r a y  L u is  d e  L e ó n

Ayuntamiento de Madrid



S E CCI ON O F I C I A L

Cuerpo de Mutilados Absolutos de Guerra por la Patria

Decreto 225

C on ob ie lo  de e v ila r que una s is tem atización de todas 
la s  d isposic iones que han dc con s titu ir la norm a ju ríd ica  del 
bene né rito  Cuerpo de M u tilados  de Q uerrá, provoque, hasta 
lo g ra r  un ordenam iento perfecto, un lapso  de tiem po durante 
« I cual se hallen desam parados, y  para conseguir, siquiera 
sea en fo rm a p ro v is io na l, lo s  fines de asistencia y  lu ie la  per­
segu idos a que son  ac re íd o re s  lo s  que de manera Intensa 
s u frie ro n  lo s  rigores de la lucha.

D I S P O N G O :

Articulo primero. Se considerará  m utilado abso lu to  para 
lo s  efectos de este Decreto, a todo ind iv iduo  pertenecienle a 
lo s  c u id ro s  de lo s  E jé rc ito s  de A ire , M ar y T ie rra  y a las 
M ilic ia s  y  a iodos cuantos o tro s  a consecuencia de la actual 
cam paiia  y  prestando se rv ic ios  de g ie rra , encom endados por 
o rden  superior, fueren m utilados en cua lqu iera de las form as 
que a continuación se expresan:

s )  Ceguera com pleta de am bos o jos ,

t>) M utilac ión  de lo s  d j s  m iem bros superiores po r cua l­
qu ie ra  de sus segmentos.

c) M utilac ión  de lo& dos m iem bros in fe rio res p o r cua l­
qu ie ra  de sus segm entos.

d) M u tila c ió n  de una extrem idad superio r y  otra in fe rio r 
hom ón im as po r cua lqu iera de sus segmentos.

e) Pará lis is de fin itiva  y  com pleta de am bas extrem idades 
superio res  e in fe rio res, consecu tivas a lesiones traum áticas 
de l cerebro o la  médula.

f) Demencia crón ica, consecutiva a lesiones traumáticas, 
de  las paredes craneales o  del encéfalo,

Articulo 2.“ Los sue ldos que d is fru ta rán  lo s  m utilados 
a bso lu tos  s :rá n  los siguientes;

a) Los Generales de D iv is ión  y  io s  de B rigada declarados 
m u tilad os  absolutos, percib irán el doble de l sue ldo de su 
em pleo, desde que se p ro du jo  la  m utilac ión .

b) L o s  C oroneles, Tenienies Coroneles, Comandantes, 
C apitanes y sus as im ilados m utilados absolutos, percib irán 
e l sue ldo del empleo inm ed iato sup e rio r a l que ostentase has- 
la  el m om snto de la m u tilac ió n , incrementado con una pen­
s ió n  que llega rá  a 12.000 pesetas anuales d isfru tadas en la 
s igu iente  fo rm a: seis m il pesetas anuales desde e l instante 
m ism o de la  m utilac ión , y  la s  restantes se irá n  aumentando 
a sus haberes, p o r anualidades de m il pesetas hasta lle g a r a

lo s  seis años al disfru te de la pensión máxima.

c) Los Tenientes y  Alféreces tendrán los m ism os dere­
chos que lo s  com prendidos en el apañado anterio r, excepto 
en el increm ento de la s  pensiones que será po r anualidades 
de qu in ientas pesetas, com pletando la pensión m áxim a a los 
doce años.

d) Los B rig ad as  percib irán , desde el momento de la  m u­
tilac ión  el sue ldo de diez m il pesetas anuales, aumentando 
quin ientas pesetas cada año hasta a lcanzar un m áxim o de 
d iec ise is  m il pesetas anuales.

Los Sargentos percib irán desde el m om ento de la  m u­
tila c ió n  el sueldo de nueve m il peseias anuales llegando al 
m áxim o de quince ra il pesetas en la misma form a.

Los C abos perc ib irán desde el m om ento de la m utilac ión  
el sueldo de siete m il pesetas anuales, llegando al m áxim o de 
trece m il pesetas a lo s  doce años.

I.0 S Soldados, perc ib irán  en el m om ento de la  m utilac ión  
e l sueldo de se is  m il pesetas a n u jle s  y  alcanzarán el tnáxim o 
de doce m il pesetas a los doce años.

e) Los in d iv idu os  com prend idos en el a r ifcu lo  prim ero, 
no  pertenecientes a los cuadros de lo s  e jércitos del A ire , f^lar 
y  T ie rra , serán asim ilados para el perc ibo d e s ú s  sueldos, 
po r m utilados absolutos, a so lda dos  lo s  menores de tre in ta  
años, de Ire ia ia  a tre in ta  y  cinco serán considerados com o 
cabos, de tre in ta  y  c inco  a cuarenta, com o sargen tos, dc 
cuarenia a cuarenta y  c inco com o B rigadas, y  de cuarenta 
y  c inco en adelante, la consideración de A lféreces.

Articulo  J.°- T odo s los devengos de los m utilados abso­
lutos, serán provisionales  hasta u lte r io r  d isposic ión , y  serán 
abonados po r las Pagadurías o S ubpagadurias de D iv is ión ,

C on este fin , los in te resados elevarán escritos  al Excm o. 
S r. S ecre tario  de G uerra  por conducto del G eneral de la  D i­
v is ión  de la lo ca lida d  en que se ha llen, expresando cuál es la 
P agaduría  o Subpagaduría  que eligen para el pe rc ibo  de lo s  
devengos.

Los m utilados absolutos pasarán la  revista de C o m isa rio  
en la  fo rm a  que les corresponda po r s i m ism o, o p o r su a s i­
m ilac ión  en lo s  devengos, p o r o fic io  o  del m odo más benefi­
c ioso  para lo s  in teresados.

Articulo 4.'’- Los sueldos de lo s  m utilados absolutos, 
serán com patib les con las pensiones de cruces ganadas en 
acción de guerra.
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Articulo  S iendo  una de las fina lidades de las pen­
sionen con que se increm enlan los sueidos, la de que el ma­
ulado absoluto  perciba la constarne asis iencia  peí s o n ili, que 
les es im presc ind ib le  y  considerando esia necesidad más pe­
ren to ria  para aque llos que proceden de las clases de iropa; en 
la pensión va in c lu ido  el sa la rio  m ínim o que deberá re c ib ir  
e l se rv idor, fijándose en el de seis pesetas d ia ria s .

Con el fin  de obtener la tnayo r garantía de que esle se rv i­
c io  im p t)rtan iís im o es efeciivam enie prestada, lo s  m utilados 
abso lu tos que perciban devengos, de las categorías de B r i­
gada, S argento, Cabo y  so ldado, deberán presentar men- 
sualmente, cn la  Caja po r donde perciban sus devengos, 
ce rtificado expedido por la  A lca ld ía  de su d o tit ic ilio  en el que 
jus tifique  y especifique, la persona nom brada lib rem ente  po r 
e l in teresado que le presta el se rv ic io  de asistencia personal.

En el caso de no presentarse mensualmente d icho certifi­
cado, s u frirá  el pe rc ib ido r el descuento correspondien le  de 
180 pesetas que serán re integradas al Estado.

Articulo 6°- Los m utilados abso lu ios  a que se refiere el 
presente Decreto, podrán establecerse librem ente y  f ija r  su 
residencia en cua lqu ie r punto del te rr ito r io  nac iona l, zona de 
soberanía y  del p ro tectorado en M arruecos. Para fija rla  o 
m archar a o tro s  lugares del extran jero, se precisará previa 
licencia de la  D irecc ión  que se podrá conceder en la form a 
que se deter-Tiinc en cada caso.

Articulo  7.”- E l Estado p ropo rc ionará  a lo s  m utilados 
■absolutos, y en los establecim ientos ofic ia les, asistencia g ra ­
tu ita  Médica, Farm acéutica u O rtopédica en su caso.

Artículo 8.^- Los m utilados abso lu tos podrán usar el 
l í tu lo  de «C aballe ro  M utilado  A bso lu to  de Guerra po r la Pa­
trie»  y  tendrán ira tam ien io  Inm ediato superio r a l que co rres­
pond iere po i sus empleos o  sueldos.

Artículo  9.°- La tram itación para ser declarados m utilado  
absoluto  se som eterá a las s iguientes instrucciones de carác­
ter p rov is iona l:

Tan p ron to  sea dado de alta el in teresado, e! D irec to r del 
Ho.spital donde se ha lle  hosp ita lizado  o el Jefe de San idad, 
si fuere as is tido  en su d o m ic ilio , nom brará una C o m is ió n  de 
dos M éd icos m ilita res  que procederán a su reconocim iento, 
consignando en el acta correspondiente a l d iagnós tico  de las 
U siúnes que presente y  s i se le puede cons iderd r in c lu ido  en 
a lguno de lo s  casos del cuadro  d t  m utilados absolutos.

Del acta se extenderán dos ejemplares, uno se entregará 
«1 interesado y  el o tro  será re m iiid o a  la  D irecc ión  de M utila ­
dos de G uerra .

E l in teresado, en posesión ya  de l acta re ferida , so lic ita rá  
•del Jefe de la  U n idad a que pertenecía en la  fecha en que fué 
he rid o , cop ia autorizada de su ho ja de se rv ic ios  o de su  f i­

l ia c ió n , según se trate de ofic ia les o tropa , y  en cuyo docu­

mento conste especiflcadfm ente las c ircunstancia« , lugar, 
fecha y  demás datos re la tivo s  a la acción o  ac!o de guerra en 
que fué herido . Este docum ento, en un ión  de copi>i de l ?cta 
de reconocim iento, será rem iiido  con la instancia a ia Direc­
c ión  de M utilados, pudiendo ser e levado po r el in ieresado o 
persona que lo  rep ’'esente.

Recibida en lá D irección la docum entación citada en el 
párra fo  an te rio r, se procederá a su estudio , y  si fuese nece­
sario , a su m ayo r esclarecim iento; se s o lic ita rá  de la A u to r i­
dad competente, se expida pasaporte p o r cuenta del Estado 
para que el in 'e resado acom pañado de la  persona que le a u x i­
lie, se traslade para ser reconocido p o r el T ribu na l .Médico 
competente. E n el caso de que se trate de un m u iila do  abso lu ­
to  in transportab le , se ordenará el reconocim ienlo m édico en 
el luga r de su residencia.

La D irecc ión, después de o ir  a su Asesoría técnica, p ro ­
pondrán la  ca lificac ión  p ro v is io na l, que no será defln iliva 
hasta que pueda com probarse cuando haya transcu rrido  un 
año. Esta ca lificación p ro v is io na l tendrá efectos inm ed ia los 
en cuanto a lo s  devengos, form a de pe rc ib irlos  y  demás be­
nefic ios que sean com patib les con su caracter p ro v is io n a l. 

Se exceptúan lo s  casos en que la  m utilac ión abso lu 'a  tenga 
los caracteres suficientes para poder ca lifica rla  de de fin iiiva

C uando se tra te  del ingreso de lo s  que no pertenezcan a 
unidades m ilita res y  para obtener los antecedentes que o fre ­
cen las ho jas de se rv ic io  o filiac iones, a petic ión del in tere­
sado, se ordenará por la  A u to ridad  M ilita r  de la D iv is ió n  la 
form ación de un expediente que incoará  el Juez Ins truc to r 
M ilita r  y  en el que se harán constar la s  c ircunstancias que se 
determ inan en el segundo pá rra fo  del apartado e). del a rticu lo  
segundo y  cuantos datos y  antecedentes sean necesarios o 
convenientes para el m ayo r esclarecim iento de las c ircuns­
tancias en que se desa rro lló  el hecho origen de la  m u tila c ió n ’ 
term inados estos expedientes serán rem itidos  po r la A u to ridad  
que ordenó su Incoación, al Excm o. S r. G eneral Jefe de la 
D irección de M u tilados  de G uerra .

Articulo 10.”- T odo  lo  referente a ca lificac ión  de m utila ­
dos abso lu tos y  asignación de devengos (sueldos y  pensio­
nes), corresponde su trám ite y  propuesta de reso luc ión a la 
D irección de M utilados de G uerra.

Articulo 11."- En io s  presupuestos del Estado se ha b ili­
tarán lo s  créd itos necesarios para lle v a r  a cabo, desde el 
p rim er m om ento, el pago de lo s  devengos a que se refiere 
esle Decreto,

Artículo 12“- Este Decreto tendrá caracter p ro v is io na l 
s in  que en v ir tu d  del m ism o y  a l am paro de sus preceptos 
puedan alegarse derechos adqu iridos.

Dado en Salam anca a ve in tis ie te  de febrero de m il nove­
cientos tre in ta  y  siete. F R A N C IS C O  FR A N C O .
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CABALLEROS CIEGOS DE LA GUERRA
L lata  d« lo s  d e o ia ra d o s  o fie ta im an ta  d u ra n te  e l  p r im e r  a n o tra n « -

t lu ílV íh -« !* ! *  P“'”! * ' - « ' * " O « r e t o  creando 01 ou.rp.de mu-
tlladom A b so lu to *  do Q u e rrá  p o r  la  P a tr ia , y  te n ien d o  on c u en ta  que 
h ay  o t r o s  m u ch o * p en d ien te*  d e  trá m ite  jr d e  lo *  q u e  Ire m o *  d and o 
c u en ta  c o n fo rm e  se  v a y a n  p u b lica n d o  en  e l B o le tín  O ficial d e l C atado

Señor Jefe de la D irección de M utilados de la Guerra me rem ite para su publi- 
g Í Í Í w L  declaración dc M utilado Abso lu to , dei M ilic ia no  Don A n fo n fo  U rb in a
CB O n n  V V r “  “  arnculo- ! . • )  del Decreto nümero 225. de 27 de Febrero de 1957
(B . O . I.M)_y V.9IOS lo s  dictámenes em itidos po r las Asesorías Jurídica y  Médica de aquella D irecc ión ’

E l m ilic ia no  Don A n to n io  Urbm a G arrid o  fue herido el día 12 de Octubre de 1936 encontrándose 
on su com pan.a en Retamares de la Serena (Badafoz) al s a lir  con dicha c o m p a fird V s d c  el S ^ ^ ^  

llam ado Jam u rre ro , con dirección al va lle  de la Serena, por casco de m etralla al parecer en la cabezi 
S S  de Bad V illa franca donde fué curado de prim era in tención y trasladado después a'
S  i  H aproximadamente un mes evacuado más larde al H osp ita l M ilita r  de

? ; ; í r a  c o ^ p , r ,  p -

E l interesado fué declarado m utilado absoluto, según acia de reconocim iento facu ltivo  expcdi

del a r t .c ú lo ? »  H 1 ^  ^«™P--endido en la ¡etra A )
del artícu lo  del Decreto num ero 225, del 27 de Febrero de 1937. y po r tal m otivo , el m ilic iano  Don

GUERRA POR L A 'p A T m r  ‘ "^^ABALLERO M U TILAD O  A B S O LU TO  DE
O U tR R A  POR LA P A T R IA . V d is fru ta r el sueido de 6,000 pesetas anuales, desde el momento dc su
m utilación, declarada ofic ia lm entee l día 6 de M ayo de 1937conform e a l párra fo  2.» apartado B ) artículo 
2 '°  d !  as im ilándole a so ldado, com o com prendido en el apartado F )  del artícu lo

^ 'in 'e re s a d o  conform e a lo  establecido en el artícu lo  5 .“  del re ferido Decreto tiene la ob li^ac irtn
J  tener un se rv ido r que le asista al que abonará un sa la rio  de 6 pesetas d ia rias , inclu idas ya en la pen­
s ión que se le concede, debiendo acreditar en la Caja po r donde perciba sus devengos, la prestación de 
estos serv ic ios  con certificado expedido po r el A lcalde dc su d o m ic ilio , en el que de fé deí Ssem peño 
de sus serv ic ios  po r la persona que le auxilie , descontando caso de no acreditación la cantidad de 180 
pesetas mensuales que serán reiniegradas al Estado debiendo también el interesado elevar un e s c rto “  
la Secretaria de Guerra expresando la Pagaduría po r la que desee perc ib ir sus devengos.

Burgos ¡O de ¡uHo de 1937. U  año Triunfal

£1 S«crt(dr¡o Gener«!,

G e rm á n  G i l  Y u jte .

Hí , 7  f ® ° 'd a d o  del Regim iento dc Argel número 27 Don A n to n io  G im é n e z  C a s ta f io  fué herido el
ft ?M r-lnT ^  enemiga encontrándose con su compañía en el B a rr io  de
Usera (M a d rid )  s iendo evacuado al H osp ita l de G riñón  y desde a llí  a lo s  de Cáceres, Mérida y  Badajoz 
donde permaneció hasta e. prim ero d c ju 'io  que fué declarado M utilado A bso lu to  según acta d e ^ r ^ u Z  
M édico M ilita r  po r padecer ceguera completa po r enucleación de am bos g lobos oculares

B urgos 16 de Septiembre de ’937. ¡I año Triunfal.

^ .1  9 o t J  T T  '"x  «“ ^ '-^ lida d  Capitán Don Eduardo í  r t lg a s  Rivero. perteneciente
al 2, T é rc io d e  a Legión tom ó p.,rte el día 14 de A gosto  de 1956. al m ando de su sección y  en v a l  
guard ia de su colum na en la lom a de Badajoz consigu iendo con su compañía tras sangrientos combates 
entrar por la brecha abierta en la m uralla inm ediata a la puerla de la T rin idad  y  al efectuarse el a L l í H ;  
arma blanca, ba jo una llu v ia  de granadas y d isparos del enem igo, fué herido gravemente en ambos oios 
quedando hosp ita lizado en Badajoz y  más tarde en el H ospita l M ilita r  de S ev illa , hasta el 17 de Julio de

La Juma Asesora Médica de esta D irección en acta fecha 20 de Septiembre de 1937 también lo  con .
- - 'c u lo  1 .0  del m ism o Decreto po r padecer c e g u ; r c Z , e . ; d " :

B urgos 2  de Octubre de 1937. II  año Triunfal.
=H <  E l guard ia  de A sa lto  Laurenflno Cerdán Lázaro, perteneciente a la 7.» Com pañía del Cuerdo

O o r d o r T - i i n l ^ " ^ ^ ^ ^  enemiga el día 22 de A b ril de 1937 en el s it io  m encionado C e ío
G ordo (  T w ue l )  donde se encontraba con su com pañía, siendo evacuado a l H osp ita l de Zaraeoza donde
perm aneció hasta el día 6 .de Julio de 1937. en que fué reconocido po r un T ribuna l M édico M ^ a r v
según acta del m ism o, sus lesiones las consideran inc lu idas en el artícu lo  I.»  del Decreto 225

La Junta Asesora Medica de esta D irección en acta fecha 20 de Septiembre de 1 9 3 7  también le

^ b o f o T o r  "  del m ism o Decreto po r padecer ceguera completa de

Burgos 2  de Octubre de 1937. ¡ la ñ o  Triunfa!.
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E l Leg ionario  Juilo C ésar C erqueira. penenecieiiie a la 26 Com pañía de la 1.‘ tJandera fué heri­
do po r bala enemiga e) dfa 1 .<• de Diciembrede 1956 en Pozuelo de A ia rcón (M ad rid ) donde se encontraba 
con su Com pañía siendo evacuado «I H ospita l de V a llado lid  donde permaneció hasla el día 1 » de AbrU

M ilila r  y  según acia dei m ism o sus leaioties 
las consideran inc lu idas en el a ri/cu lo  I.°  del Decreto n iío iero 226.

La Junla Asesora Médica de esta D irección en acta fecha 20 de Septiembre de 1957 también lo  con­
sidera in c lu ido  en el apartado A ) a riícu lo  I .» del m ism o Decreto, po r padecer ceguera de am bos ojos.

Burgos 2  de O ctubie de 1937. / /  cñ o  Tviinfal.

E l so ld fldo  hoy cabo del Regim iento de carros de combate número 2 Don |u d n  S á n c h e z  C a b a -
h Í ,  97 ?  i  f  P''>"’ era línea del sector del Puerto Escandor ( T e ru e l) el
dfa 27 de A gosto  de 1936 a consecuencia de una explosión de granada enemiga, de av iac ión, resultó 
herido de m elro lla en ambos o |os. cara y cabeza, siendo evacuado al Hospita l M ilila r  de Teruel v  des- 
T r ih M n L fM S ''® M -r ,  Permaneció ha^ta el día 4 de A gosto  de 1957 en que fué reconocido po r un 
T n b u n a lM e d ic o M ili la r  y  según acta del m ism o sus lesiones las consideran inc lu idas en el artículo
1. del Decrelo num ero 22a.

La Junta Asesora Medica de esta D irección, en acia fecha 20 de Septiembre ue 1937, también lo  
considera in c lu ido  en el apartado A ) artícu lo  1 “  del m ism o Decreto por padecer ceguera completa de 
onlDOS 0)03.

Burgos 2 d t Octubre de ¡037. U año Triunfal.

H, 07  ?  R K° ^  Sargen lo M a n u e l P u y a n d  O o n z á le z . fué herido po r bala enemiga el
al H osn itJ í ri A  ̂Madnd)  donde se encontraba con su Com pañía s iendo evacuado
al H ospita l de Cáceres donde permaneció hasta el día 20 de M ayo de 1957, en que fué reconocido por

r  ;;i“ úme::;'s. ' '
en acto fecha 8  del actual t.m b ién  lo  consideran

in c lu ido  en el pArrafo A ; a riícu lo  1 . del m ism o Decreto po r padecer ceguera com pleta de am bos ojos
B urgos26 de Octubre de 1937. ¡¡año Triunfa!.

r^ '^ il“  8 '° del Regim iento de A rge l n ilm ero  27, A n d ré s
R u b io  F e r ra r i ,  fue herido po r bala enemiga el día 21 de M ayo de 1937, en V illaverde Ba jo  (M adrid) 
s iendo evacuado al H osp ita l M ilita r  de Cáceres donde permaneció hasta el día 25 de M ayo de 1937 ?n 
que fué reconocido po r un T ribuna l M édico M ilita r, y según acia del m ism o sus lesiones las conside­
ran inc lu idas en el artícu lo  I . "  del Decrelo núm ero 225.

La J u t i l ,  Asesara Médica de esla Ü irecc ión , e.i acta 8 del ac lua ', tam bién le considera Inc lu ido  
^  «'•»culo 1.“  del m ism o Decreto del 27 de Febrero de 1937 (B, O, 131) po r padecer 

pÍTú\áá d€ [a v ís jón  de am bos oíos. ^

Burgos 26 de Octubre de 1937. I I  año Triunfal.

= D .n ,  A ?  . e' Sargento de la Legión hoy B rigada Don J u lio  F ra n c is c o  de
P a u la  D ía z , al in tentar con su Unidad la toma del M anicom io de Huesca, íué herido por bala ene 
m iga en ambos o ios, siendo evacuado al Hospita l de Huesca, y  después a los de Zaragoza y  M e lilla  en 
este ú ltim o  fue reconocido po r un T ribuna l Médico M ilita r, el dia l i  de Octubre de 1957 v  secún acia 
del m ism o sus lesiones las consideran inc lu idas en el a rtícu lo  I ."  del Decrelo núm ero 2 ¿ .  po r padecer 
ceguera completa de ambos o jos, producida p o r la pérdida de ambos g lobos oculares

La Junta Asesora Médica de esta D irección, en acta fecha 30 de Octubre de 1957. también lo  con 

d f a m b 'S lS s . " "  del m ism o Decreto, p o r padecer ceguera completa:

Burgos 16 de Noviembre de 1937. II  año Triunfal

grave po r d isparo de baTa enemiga, en la ocupación v '  
, R «  V izcargu i en el frente de Vizcaya, el so ldado lo s é  D iz  E c h a v ¿ r r ia f  p e S c ie n t e

a Bata llón de Montaña S ic ilia  número 8. siendo evacuado al Hospita l de V ito ria  y  después al de Pam 
^ o n a , donde permaneció hasta el 24 de Junio de 1957. en que fué reconocido po r un T ribu na l Médico 
M ilita r, y  según acta del m ism o sus lesiones consideram os inc lu idas en el a rtícu lo  2.® del Decreto 
num ero 225, po r padecer ceguera com pleta de am bos ojos.

La Junta Asesora de esta Dirección en fecha 30 de O ctubre de 1937. también io  consideró in c lu i­
do en el apartado A )  del a rticu lo  1.® del m ism o Decreto po r padecer ceguera com pleta de am bos o jos

B urgos 16 de Nooiembre áe 1937. I I  año Triunfal.
E l día 15 de M ayo de 1957 el Requeté L a u re n f in o  B a s a b e  M a rtín e z , perteneciente a l Terc io  dé" 

Nuestra Señora del C am ino , de 21 años de edad fué herido por bala enemiga en un contraataque a la 
cota 333. en el sector de Am orebieta donde se encontraba con su Unidad s iendo evacuado al H osp ita l 
de Pam plona, donde permaneció hasta el dia 24 de (un ió de 1937. en que fué reconocido por un T rib u ­
na l M édico M ilita r, y  según acta del m ism o sus lesiones son consideradas inc lu idas en el a rtícu lo  1 ® 
del Decreto 225 po r padecer ceguera completa de ambos o ios po r heridas de arma de fuego

La Junla Asesora de esla D irección en fecha 2 de D iciem bre de 1937, también lo  considera in c lu i­
do en el apartado A )  del a rticu lo  1 m encionado, po r padecer pérdida completa de la v is ión  de ambos 
OIOS, enofta lm os q u irú rg ico  en el o io  derecho, y  ro tura po r exp los ión cn el g lob o  o cu la r izquierdo.

B urgos 20 de Diciembre de 1937. I I  año Triunfal.
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LO S CIEGOS DE L A  G U E R R A

iSi eres  u n  c iego J e  l a  g ue rra , saLe q u e  tu  

m is ió n  y  sacrif ic io  p o r  E s p a ñ a  n o  k a n  

te rm in a d o  to d a v ía ,  l a j  s id o  a r m a d o  C»a- 

b a l le ro  p o r  e l C a u d i l lo ,  p a r a  a lgo  m ás  

----------  q u e  no so tro s  te  d irem o s  ----------

.H om brea norm ales y hom bres fuertes que, 
a consecuencia de un fogonazo, de balas, o  de me­
tra lla , de fuertes go lpes o d e  infecciones, perdie­
ron  la v is ta , unas veces con la m utilac ión  dc sus 
o jos y  otras sin ras tro  aparente de su fa lta de v is ión . 
Hom bres que de im p rov iso  cayeron en una de las 
m ás grandes tragedias fís icas y  morales. H om ­
bres llenos de v ita lid a d , que de repente se sienten 
s in  v ida , porque la v ida  riente de su contorno, 
m urió  al apagarse la luz de sus o jos.

P¿rder la visfa al nacer o en los prim eros aflos, 
no fiene im portancia  ps ico lóg ica , i r  perdiéndola 
lentamente y  después de larga enfermedad, d ism i­
nuye la posible iraged ia  esp iritua l, pero perderla 
nopinadam enle, instantáneamente, es horrib le , 

V iv ir  lib re  en medio de la luz, y  zam bullirse para 
siem pre en la oscuridad, es seguramente el do lo r 
más grande por el que puede pasar un ind iv iduo .

C uando un hom bre pierde sus piernas, no debe 
sen tir la necesidad fis io lóg ica  de andar.

C uando un hom bie pierde sus brazos, no debe 
s e n t ir la  necesidad fis io lóg ica  de a la rga r sus ma­
nos; pero cuando un hombre queda ciego, nada 
más que ciego, todo su cuerpo que resta norma| 
siente la necesidad de moverse, todos sus apetitos 
desean saciarse y su espíritu  más atento necesita 
más del conocim iento. Y  he aquí la enorme tragedia 
de los hom bres que acaban de quedarse s in  vista, 
que necesitan segu ir v iv iendo  com o antes y  su ce­
guera les ata sus m ovim ientos, y  haciéndoles apa­
rentemente inútiles para el trabajo, les quita toda 
beligerancia en la v ida.

La ceguera es resignación para el c iego y  conm i­
seración para los  demás.

F is io lóg icam ente cuando se pierde un sentido 
v iene un a turd im iento de todos los  demás, los que 
p o r sim patía, tienden a la atrofìa y por eso se ob­
serva en la v ida que¡muchos p rivados de la vista, 
después van perdiendo el tacto, el o ído, el o lfa to ; 
só lo  un exceso funciona l de lodo  el o rgan ism o y

un cu idado especial de loca liza r la ceguera, puede 
sa lva r a los nuevos ciegos de su muerte en v ida, 
de su pérdida defin itiva  para la producción y  para 
la ciudadanía.

La Patria contrae un deber con estos hombres 
que por ella d ieron sus o jos; el de sa lvarles  de la 
muerte en v ida ; el de lib ra rles de la esclavitud de 
su ceguera; el de lleva r hasta e llos el consuelo de 
su reeducación y  de su  rehabilitación económ ica; 
no basta con darles una pensión para que no mue­
ran de hambre, es necesario devo lverles la alegría 
que perdieron y darles un puesto en la sociedad 
para que puedan segu ir v iv iendo, prestando un 
serv ic io . E l serv ic io  es lo  que nos d ign ifica  y nos 
hace fuertes.

S u R e e d u c a c ió n

Hay que reeducar a los ciegos de la guerra, 
para que éstos se adapten a su nuevo estado y  sin 
la necesidad de los o jos puedan atender y  cuidar 
de su aseo personal. Puedan d ir ijirse  y  adm in is­
trarse e llos  miamos, puedan segu ir gozando de la 
v ida a través de sus demás sentidos; puedan adqu i­
r ir  una activ idad profesional que les haga ú tiles a 
la sociedad en que v iven. La vista no es más que 
un medio para conocer y  relacionarse con el mundo, 
fácilmente sustifu ib le . La v is ión , no es más que un 
arm a poderosa, fácilm ente cambiable. La reeduca­
ción realizada sobre los diez m il c iegos que que­
daron de la guerra Eropea, enseñó al mundo com o 
la m ayoría de estos hombres pudieron vo lve r a re in ­
corporarse a la v ida  y  a la producción plenamente.

C a rio  D e lcro ix y George S cap in i, son ciegos de 
la guerra y  actualmente m iem bros de la Cámara 
Ita liana y del Parlam ento Francés y  se cuentan por 
centenares los ciegos de la guerra ita lianos, alem a­
nes, ingleses y  franceses, que se dedican a profe­
siones libera les, masajistas, com erciantes, obreros 
de m últip les o fic ios y  agricu lto res, que con alguna»
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ayudas fam ilid res, hicieron prosperar sus peque­
ñas fincas entre ia adm iración de sus convecinos.

Es loable la acfitud  del D irec to r de la S iem ens 
de B erlín , que entró en sus fábricas y  todas las 
faenas que pudo hacer con los o jos vendados él 
m ism o se las enseñó a los ciegos de la guerra, 
co locando a 220, que entraron en la S iem ens con 
la rem uneración norm al, rind iendo una producción 
igual a la de sus com pañeros con v is ta .

Benemérita fué también la actuación de aquel 
ilustre  c iego ing lés, S lr  A rthu r Pearson que al frente 
de la Instituc ión S a in t Dustand de Londres, reedu­
caba en un p lazo m áxim o de seis meses a todos los 
ciegos ingleses que quedaron de la gran guerra.

Y  d igno  de m ención, el acuerdo de va rios  m iüo- 
narios norteam ericanos que fundaron en París la 
“ American B ra ille  P re ss " dedicada exclusivamente 
a la publicación de lib ros  en puntos, en ing lés, fran ­
cés e ita liano , para los c iegos de la guerra.

U rge pues que España, organice su Institu to  de 
Reeducación de C iegos, en donde los varios cente­
nares que ya tenemos de la guerra, encuentren los 
cuidados y las enseñanzas necesarias e im pres­
cindib les para e! m ejor desenvo lvim iento de sus 
vidas futuras.

Prioridad y  Compensación

Es necesario que los ctegos de la guerra, sean 
sagrados para nosotros, com o lo  son en el resto 
de E uropa, los que perdieron la vista luchando por

su patria , que una serie de medidas gube rna tiv rs  
perpetúen el respeto a que son acreedores y  Ies de 
ciertas facilidades que e llos  necesitarán siem pre 
para v iv ir ,  en compensación a las d ifiru lta d e s  y 
obstáculos que les ocasionará su ceguera.

E s necesario que se declare o fic ia l el Bastón  
Blanco, com o su d is tin tivo , para que puedan ser ré - 
conocidos y  ayudados en la vía pública.

Es conveniente que se les libere de gua rda r tu rno  
o  cola en n ingún caso, pues e llos  además de perder 
el tiem po tienen que hacerlo perder a las personas 
que Ies acompañen. Se im pone ei o rdena r que no 
paguen más que un b ille te en los fe rrocarriles , tran ­
vías y demás vehículos, así com o en los espectácu­
los  públicos, pues de lo  con tra rio  e llos  se verán 
p rivados de v ia ja r y de d is fru ta r de m anifestaciones 
culturales por el doble gasto que s ign ifica  el pago 
de la persona que Ies acompañe. U rge que cada 
ciego tenga a su d ispos ic ión  i n eparato de ra d io  
que le ponga en com unicación con el m undo, asf 
com o la fo rm ación de una b ib lio teca c ircu lante  
de obras en puntos y  relieves que ellos puedan leer 
y llenar las largas soledades de su nueva v id a , 
y  como éstos, o tros pequeños p riv ile g io s , que a la 
nación nada le s ign ifican  y que con su concesión, 
se perpetuará el respeto que ei pueblo debe a los 
ciegos, a esfos hombres que se sacrifica ron  y  que 
quieren segu ir s irv iendo  a su Patria.

Roque de Alum bres.

S i  conoces  a  u n  ciego cJe la  g u e rra ,  bús­

ca lo , a y ú d a l e  a  p o n e rse  en  c o m u n ic a ­

ción  co n  noso tro s , pu es  ten em o s  q u e  

dec ir le  algo m u y  im p o r ta n te  p a r a  su  v id a  

-------------  y  el lu tu r o  d e  E s p a ñ a  --------------
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IA

Servicio para los Ciegos de Guerra

E n  c u m p lim re n to  d e  n u e s t ro  de iier, 

in ic iam o s  l io y  este  se rv ic io , q u e  se

o c u p a r á  co n  todo  in te ré s  y  a lecto :afe

Xo<3o este iServicio 
e«tá p re i ta J o  desintere&a- 

<l«mente p o r  l&í perdonas qu e  en él 
in te m e n e n  y  es ab so lu tam en te  g ra tu ito  p a ra  los 

ciegos, s u f ra ja n J o  los gastos q u e  el 
m ism o o rig in a , la  D  ircc- 

c ió n  J e  esta R-evista.

1  ■' D e  l le v a r  u n  ¿ c k e ro  m inucioso  J e  to Jo s  lo r  

ciegos d e  g u e rra , rega lándo les la  S -e v is ta  eI/05 

C iegos» y  q u ed an d o  a  su d isposición  p a ra  cu an ta s  

in fo rm aciones o gestiones p u sd a n  necesitar.

2 . -  P ro p o rc io n á n d o le s  : n  nues tro  d om ic ilio  social 

u n a  llo ra  d ia n a  de le c tu ra  en a lta  voz d e  liliros y  

revistas.

3 . '  D á n d o le s  u n a  clase de le c tu ra  y  esc ritu ra  

B ra i lle  y  regalándoles u n a  regleta d e  bo lsillo  p a ra  

lia c e r  d ic k a  escritu ra .

4 -~ O rg a n iz á n d o le s  u n a  b ib lio tec a  c irc u la n te  de 

o b ras  en  p un tos y  relieves.

5 . '  E n señ á n d o le s  u n a  se n e  d e  juegos rec rea tiv o s 

a d a p ta d o s  espec ia lm en te  p a ra  su  uso.

6. -  .A i.ontar u n a  im p ren ta  B ra i lle  p a ra  e d ita r  la  

re v is ta  «L os C iegos« a l  re lieve  y  obras d id ác ticas  

7  de c u ltu ra  en general.

Secretaria de la Sección del Norte:

Nlarujo Pardo RiqueJme.

Asesor M édico-O culista ;

Julián Mortin Renedo
Coirandsnte Jefe del Equipo Quirúrgico Oft&ltnico C«ntr«l

Domicilio Social;

Plaza Indauchu, 1 - - - Teléfono 10983

B I L B A O
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LOS TRAUMATISMOS OCULARES 
EN LOS CIEGOS DE GUERRA

E l  exfenso capílu lo  de la traum ato log ía de gue­
rra toma sus más ex trao rd ina rios  im pulsos y p ro ­
gresa a expensas de los graves conflic los m undia­
les.La G ran G uerra aporta observaciones y  casuís­
tica en tai media, que la c iru íga de la posguerra 
m odifica y  rectifica muchas desús conclusiones que 
hasta entonces eran inconm ovib les. D esgraciada­
mente para la humanidad el progreso de la m edicina 
ye n  especial de la traum atología se abastece de 
continuas m odificaciones rectificaciones y  ensayos 
en muchos casos con bases empíricas.

Después de la G uerra Europea, quizás no haya­
mos tenido ocasión al menos en España, de e n ri­
quecer nuestros conocim ientos en la traum atología 
como en la presente campaña. C onocim ientos que 
adoptarán una m odalidad peculiar; consecuencia 
del increm ento que los exp los ivos toman como a r­
ma de combate.

Estos traum atizados de guerra en lo fundam en­
tal, no se diferencian de las otras lesiones oculares 
traum áticas derivadas de la profesión c iv il. Los he­
ridos por arm a de fuego, arma blanca, contusiones, 
cuerpos extraños intraoculares etc. son accidentes 
que vemos en el e je rc ic io  de nuestra práctica d ia ­
ria. P o r e llo  son las lesiones ocasionadas por la 
metralla y  más concretamente los pollm etra llados 
los que nos ofrecen lesiones más específicas, p r in ­
cipalmente en lo  que se refiere al aspecto anatom o- 
pata lóg ico de la lesión, sintom ato logía y  terapeúii- 
ca. La gran p ropo rc ión  de heridos en el aparato 
visual en re lación con las lesiones de otras partes 
del cuerpo que está dando esta guerra, puede ser 
explicado por la m u ltip lic idad  de im pactos de me­
tralla. En los que sufrie ron heridas por esta llido de 
bomba y  este esta llido  les sorprend ió  de frente, es 
raro que a lgún trozo del agente traum ático, no a l­
cance su aparato v isua l. De aquí que en gran ma­
yoría  los  po lim etra llados, deban ser as is tidos de 
sus lesiones en diferentes partes del cuerpo. E l 
porcentaje de lesionados en que está Interesado 
un g lobo ocu la r o los dos se puede ca lcu lar a p ro ­
ximadamente en un 10 a un 12 Ya en los suce­
sos de A stu rias dei 54, la p roporc ión  alcanzó la 
cifra de un 9,06 ®/o (Aznarez).

C uando observam os uno de estos lesionados, 
previa ins tilac ión  de cocaína (para d ism inu ir la 
fotofobia), se com prueba, si las lesiones no fueron 
fan graves que destruyeron el o jo , que la cornea 
y con jun tiva , son asiento de una verdadera siem­
bra de troc itos de m etralla de diferente tamaño. 
A lgunas se ven a sim ple vista o con luz focal, 
otras son solamente reconocidas con la lámpara de 
hendidura A  este exámen se ven m últip les im pac­
tos que ni la rad iografía  lo s  acusa por su extrema 
pequenez. Asientan, por reg la general en las capas 
superficia les o lám inas corneales y  en la con jun ti­
v a , N o es infrecuente com probar, al es trecharla  
hendidura, que a lgún trozo  hace re lieve en la cá- 
fnara anterio r. O tros se manifiestan únicamente 
*n la rad iogra fía , por haber traspasado el polo 
anterio r y  no ser asequibles a la b iom icroscopia.

S i Id lesión es reciente (dos o tres días), con fre­
cuencia se desprenden trozos de metralla que esta­
ban superficiales.

E l exámen rad iog rá fico  com prueba num erosos 
im pactos de m etra lla , verdadera siem bras, en ó r­
bita y cráneo. P or la doble rad iogra fía  de cráneo 
(lateral y fron ta l) no es fácil la identificación dc 
todos los cuerpos extraños en ambas rad iogra fías 
para darse cuenta de su situación en superfic ie  y  
profundidad.

La metralla por regla general, no es imantable. 
por la índole de la a leación. E l pequeño tamaño 
y la profundidad aumentan estas d ificu ltades, 
añadiendo la com plicación de su septicidad m uy 
elevada La form a irre g u la r crea trayectos y fís tu­
las que cierran con d ificu ltad.

Aquí podríam os in c lu ir  toda la traum atología 
ocular, s i describ iéram os las diferentes lesiones 
que se observan en estos heridos. E rosiones, que ­
maduras, contusiones de párpados con las co n s i­
guientes cicatrices y deform idades, habren ancho 
campo a la c irugía  reparadora y estética* Estas le­
siones, como com plicación, pueden producir lago f- 
talmos y  pérdida de la v is ión  por queratitis.

Son í^recuentes las cataratas traum áticas con 
Incrustación de metralla en las masas c ista lin ianas. 
Luxaciones y subluxaciones de cris ta lino  con las 
graves com plicaciones que conducen a la ceguera. 
lr id o --d ia lis , ro turas del ir is , m id rias is  y m ios is  
paralíticas, son de Frecuente aparic ión .

Las hem orragias de v itreo  en las contusiones 
oculares son frecuentísim as, pudiendo revestir 
gran variac ión en su intensidad y  fo rm a. S i la  
reabsorción de estas hem orrag ias no se lleva a 
cabo o se produce en form a incom pleta acompa­
ñándose de o tras lesiones, es causa de ceguera 
en proporc ión elevadísima. Los desprendim ientos 
traum áticos de la retina, ro turas de la m isma con 
las secuelas consiguientes de re tin itis  pro life rante  
y  cicatrices, si asientan en región m acular o par­
tes ve c ln ts , son causa de ceguera.

Hem orragias in trao rb ita rias , fracturas de la  
pared de la ó rb ita , lesionando ne rv io  óp tico  con 
la consiguiente atrofia postraum àtica, llevan fata l­
mente a la ceguera. Actualm ente tenemos en ob ­
servación dos interesantes casos de traum atism o 
por arma de fuego en corteza occ ip ita l, en que. en 
uno de ellos interesó los dos lóbu los  occ ip ita les , 
con pérdida tota l de la v is ión , y  en el o tro  hem ia- 
nops'a con pérdida de la v is ión  central (la  exp lo­
ración de este segundo caso no esíá com pletada, 
por estar haciendo la primera observación en cí 
momento de redactar estas lineas.

N o  haré m ención aquí de un capítu lo que sería 
interesante como heridos oculares de guerra. M e  
re fiero a las lesiones oculares producidas p o r ga ­
ses. Y  d igo  que no quiero hacer referencia p o r no  
haber s ido u tilizados en la presente guerra, y p o r 
tanto no ser necesario su tratam iento.

Actualmente, de los expedientes, que com o 
presuntos m ufilados absolutos, se reciben en la D i­
rección de M u filados de la G uerra, el 90 a 95 
son traum atizados oculares que la generosidad deí 
Estado, dolará de conveniente pensión.

R a f a e l  d e  U n a m u n o .
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____3 ciudad es la conquista más trascendente y socia l de los hom bres. En sus calles están
m arcadas las huellas de los que pasaron, en las casas su v ida; y  en su con junto  las ideas.

Salam anca es una ciudad encantada; y  detenida en nuestro S ig lo  de O ro . S u  Plaza M a yo r es 
espíritu  y  carne de aquellos días; colum nas, arcos, líneas y re lieves, austeros, fuertes y bellos, co­
mo corresponden a un Im perio  que nace y  a una ciudadanía que sueña.

Hay también en Salam anca un destino; el de sus piedras y el de los hombres de C astilla , secos 
y  ardientes por la n ieve y  el sol.

C iudad  destinada a a lbzrgar unos hom bres herm anos de los lobos y  de los loros. Hom bres
de a ltu ra , acostum brados a co jer el c ie lo con las m anes y  a m ira r la callada y  lenta corriente del r ío .....
Hom bres que h izo  fuertes la inclem encia, la sed, el t^ambre y la m onotonía..... Hom bres un poco
so rdos , seguramente por los vientos.

1 ^
Prsí

2jg|.
Pr
li.1

m i

llenos de aire y de brujerías de 
por la noche barren la ciudad y

Estos vientos 
estudiantes, que 
llam an a la puerta de los  que van a m o rir......V ien ­
tos que llevaron  el espíritu de Salam anca a todos 
los confines del m u n d o .... v ientos que tra jeron de 
la sierra y  del páram o la fuerza y  la hom ogenei­
dad ... . v ien tos que en el a ire empujan a las nu­
bes y en la tierra  a los hombres hacia su de&tino...

Salam anca fué una ciudad necesaria para res­
guardarse; para v iv ir  dentro de sus casas y  para 
hacer en ella una escuela. E s una ciudad de una 
gran v ida  in te rio r; para llegar a ella.

G anaderos, re lig iosos, estudiantes y  señores la 
h ic ie ron  para v iv ir  en ella su lu jo ; no la levanta­
ron para c o lo n iz a rn i para guerrear; y  por eso fué 
siem pre una ciudad abierta y tendida a la o r illa  
de un río ; y  llena de comerciantes y  de picaros.

C ada casa tiene aquí una leyenda de b ravura , de 
m istic ism o o de picardía. A quí v iv ie ron , Isabel la 
C a tó lica , doña M aría la Brava, Santa Teresa de 
jesús; y la Celestina. Las cuatro mujeres sím bolo 
de esta c iudad, de C astilla  y  de España. La po li- 
rica. el va lo r, el m istic ism o y  la p icardía, que con­
v iv ie ron  en esta ciudad y que la e levaron hasta 
las más altas cumbres, creando una norm a y  una 
form a iC a s lllla ! .. ¡E spaña!... ¡Am éricat...

E l so l de Salam anca, es so l que mata. Sus ra­
yos com o puñales hieren de muerte a los que se 
descuidan y a los que se encorban.

PortaJa P latereicn Je TJni- 
v e ra ia a J  d e  iS alam anca co n  lasAyuntamiento de Madrid



E l liem po aquí es más la rgo  y se mide con b lo ­
ques de p iedra . P iedra áurea y  hermana deí de­
s ie rto  y del s ile n c io . Piedra que al atardecer se 
enciende con los ú ltim os rayos del so l y  desde le ­
jos  proclam a el s igno  real de Salam anca, C iudad 
llena de dorm ida luz y  de ademán im peria l. C iu ­
dad que sestea a la o rilla  del Term es, esperando 
que o tro  nuevo L a za rillo  la haga cam inar.

Sobran v ientos y fa ltan árbole.s en Salam anca, 
para hacerla más urbana y menos in ferior.

L o s  hom bres de Salam anca no escuchan ni 
oyen se lo  sacan todo de dentro; y asf h icieron 
cuando también tenían espadas Ja prim era escuela 
de T eo log ía . Se ocuparon también de la form a de 
las cosas con F ray Lu ís  de León: y  de las re lac io ­
nes entre los hom bres con el padre V ito ria . Pero 
lodo  v is to  desde arriba  y desde de iitro . C rearon un 
es tilo  arqu itectón ico ; el P lateresco. S enc illo  como 
sus alm as: fuerte com o sus cuerpos; elegante como 
sus mujeres.

H erm anos de los lobos y de los santos, v is tie ­
ron de lu to  en la ciudad y  de pardo en el campo.
Y  recordando el m ar, salpicaban de conchas sus 
decoraciones y los que no lo v ieron nunca, de ra­
nas. Ranas y conchas tiene la U n iversidad como 
pacto entre los hom bres que v ia ja ron  y los que no 
sa lie ron  de su ciudad. Y  sím bolo también de por
donde se escapa la v ida ..... por el río .....  y por
el m ar.....

La muerte y la vida. Entre el lobo y el to ro . Ha 
sido siem pre ia tragedia del hom bre de C astilla , 
que nunca supo de transaciones ni d¿ térm inos medios, 
o  con la Celestina en cualqu ier calleja. Mujeres santas 
vertidas, pero jamás id iotas. Las mujeres 
am ar hasta enloquecer y m o rir de amor.

A  Salam anca se llega para a lgo, 
poder cam inar so lo  por todo el mundo.

Salam anca enseña la so ledad.....La fuerte soledad de
bo ......Y  enseña también el S ile n c io ....... E l fuerte s ilenc io  de
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U n a  v ie ja  canción  sa lm an tina  <Ie letr*  
y  m elodía co m p le tam en te  po p u la res .

C on Santa Teresa en A lba de Torm es.....
puras flo res em briagadoras, o m ujeres per- 

que m ejor piens.^n y  hablan en caste llano . Las que saben

y haber pasado por Salam anca, es un sa lvoconducto  para

la p iedra.....  La fiera soledad del lo ­
ia noche.....  E l fie ro  s ilencio  de la  muerte.

C on los o jos vendados y a tienta.-í he buscado el espíritu  de Salam anca......y  lo  he encontrado.......
en los c laustros de sus co n ve n to s .... cuando vuelan sus campanas.... en los v ien tos .....en el rum or
do rad^s*° ag'uas del r ío ..., en la noche cerrada......  y  en el fu lg o r m isterioso de sus piedras

Antonio Las Hbras Hervás.

E l  ú ltim o  p en sad o r 
d e  iS alam anca que 
e s c r i t ió  " D e l  S e n ­
t im ie n to  T r á g i c o  
d e  la  V id a "  y  ” V i- 
d a  d e  D . Q u i jo te  
y  S a n c h  o , los li(>r05 
<jue me^OT in te rp re ­
ta n  el e sp ír itu  t r á ­
f i c o  y  so ñ ad o r de 

C a s ti l la .
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¿DISCOS O  BRAILLE?

E l  lib ro -hab lado  para ciegos ha lleorado al fin- 
y ciertameníe no puede quejarse de la cord ia lidad 
con que se le ha recib ido. Puede decirse s in  temor 
que nunca invención a lguna cipücable al bienestar 
de los ciegos, con excepción de la radío, despertó 
tan v iv o  interés ni encontró lan generoso apoyo 
financiero. Nada pudo ser m ejor calculado para 
conm over la im ag inación popu ia r que un mecanis- 
m o que prometía llenar las funciones que el lib ro - 
hablado está llam ado a desempeñar. Lln invento 
que perm itirá  a l c iego que le sean leídos lib ros  no 
podían dejar de aparecer.

Los sistemas puntiform es de lectura y escritura 
han s ido  de uso general entre los ciegos d u ­
rante casi un s ig lo ; la producción de literatura para 
c iegos ha ido aumentando, el numero de lectores 
c iegos crece, la demanda de lectura educadora 
aumenta de año en año: y  s in  embargo tan pronto 
com o el advenim iento de l lib ro -hab lado  fué anun 
c iado , fué aclamado popularmente como si fuese- 
una especie de «Abrete Sésamo» para el ciego. 
Aun cuando hasta los más decididos defensores 
del lib ro -hab lado  repudiarían tal v irtud  en el m is­
mo, no hay duda de que si el papel desempeñado 
por la lite ra tura  puntiform e hubiese sido más ge­
neral y cabalmente apreciado, el entusiasmo con 
que se ha recib ido ei nuevo experim ento habría 
s ido  bastante más moderado Tan só lo  una com ­
prensión parcial del progreso que se ha realizado 
en la producción y d is tribución de lite ra tura  para 
c iegos, hubiera ins inuado que, aparte de otras 
consideraciones, la esfera del lib ro-hab lado podía 
se r demasiado lim itada para jus tifica r un gran 
gasto  de tiem po y d inero  en su desarro llo .

Teniendo en cuenta la fa lta o ineñcacia de esta 
sugerencia , la aparic ión del lib ro-hab lado, espe­
cialm ente en vista de lo que se ha logrado en la 
construcción de gram ófonos, puede parecer, a los 
que ignoran las d ificu ltades que han tenido que ser 
vencidas, un tanto tardía La  Idea ha ocupado por 
mucho tiem po el pensamiento y la habilidad de sus 
autores, y  la tardanza en darle forma concreta só­
lo  pueüe a tribu irse  a la escrupulosidad con que 
han acometido ta tarea. N i aún ahora, que los más 
im portantes problemas mecánicos pueden consi­
derarse resueltos, ha llegado el experim ento a su 
últim a elapa y el Nacional Institu to  fo r the B lind  de 
Londres ha anunciado claram ente que pasará a l- 
gúu tiem po antes de que el lib ro -hab lado pueda 
ser de uso g e n e ra l.

E l coste de los  discos y el aparato para co locar­
los es m uy elevado teniendo en cuenta que los cie­
gos por lo  general d isponen de poco dinero.

¿C óm o, va a soluccionarse la cuestión de p ro­
ve e rá  cada in d iv id u o  con el aparato necesario? 
¿Cóm o ha de repararse el deterioro, que ha de 
ser considerable, que sufran los d iscos en su c ir ­
cu lación? La contestación a estas preguntas re­
quiere m uy detenida cons ide rac ión . E l asunto es

de la más grande im portancia para la com un idad 
de ciegos en general. N o es exagerado decir que 
una propaganda Irrespons fb lc  en favo r del Hbro- 
hablado, puede extingu ir para siempre los ú líim o»  
vestig ios del anémico interés público en la lite ra tu ra  
para ciegos. Pero por m uy sa!isfaclor¡amente que 
las operaciones financieras puedan realizarse, queda 
siem pre la cuestión de si, aparte de considertic iunes 
puramente a ltru istas, las circunstancias justifican la 
in tioducc ión  de esla costosa innovación.

Las personas para quienes el lib ro -hab lado  pue­
de ser de más utilidad son aquellas que han perd ido  
la vista en edad madura y  aquellas que, por una u 
otra razón, no han desarro llado el sentido del tacto 
lo  suficiente para poder leer fácilmente por ese me­
dio En tiem pos normales esta clase no represen­
taba una m ayoría, ni s iquiera una m inoría consi­
derable, de la comunidad de ciegos S u fuerza 
numérica en el momento actual es debida p rinc ipa l­
mente al ingreso en sus filas  de ciegos de guerra . 
Pero entre los que han perdido la v is la  en edad 
madura, la inmensa mayoría se han adaptado al 
método de lectura por el tacto y  a lgunos de e llo s  
se han hecho hábiles lectores del tipo en relieve. Lo»  
que se hallan en este caso no es probable que sa­
crifiquen la independencia del lib ro -le ído  por la 
com odidad a rtific ia l de su nuevo riva l. Es dudoso, 
ademó.s, que las personas m ayores y enfermas que 
no han pod ido dom inar la lectura en re lieve sean 
capaces de m anipu la r el aparato del lib ro -hab lado , 
por m uy s im p lificado  que el mecanismo pueda ser.

E l estudio del B ra ille  en particu la r se com plica  
por el empleo de gran cantidad de contracciones, un 
defecto del sistema de puntos. Pero con todas las 
desventajas de un sistema de lectura al tacto, segu­
ramente nadie discutirá que es m ejor leer, que es­
cuchar una lectura. Nada justifica el coste de la  
reproducción de lib ros  con tipo  en relieve m e jo r que 
la adm isión de este punto. La introducción de lib ro s  
en relieve íué generalmente y muy apropiadam ente 
considerada p o r los ciegos com o una m ejora esté­
tica.

La falta de comodidades im pedirá a m uchos dc 
los mayores enfermos aprovecharse de la nueva in ­
vención. Los sordos'C iegos quedan inevitablem ente 
exclu idos Para los útiles y  jóvenes es m ucho m ás 
agradable leer directamente que escuchar un g ra ­
m ófono. C onsiderando todas estas c ircunstancias, 
el lib ro -hab lado  fracasará porque los que más lo  
necesitan son precisamente los que están en peor 
situación para obtener benficio de él. m ientras que 
los que menos lo  necesitan están en su m ayoría en 
situación de beneficiarse con é l. Toda esta inven­
tiva  y  d inero ^debieran) haberse empleado en a lgo  
menos obv io , a lgo  más radical en sus resultados.

E l lib ro-hab lado no puede nunca sobrepasar n i 
reemplazar a l lib ro -le ído  en utilidad. N o es probable 
que sea nunca más que una rara novedad, a lgo  
exótico, un monumento a un in trép ido intento para 
poner en práctica juna im practicable teoría.

A r tu r o  C o p l a n d .

De <-The New Beacon* de Londres
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P i la r  P r im o  J e  R iv e r a ,  la  p r im e ra  m u je r J e  U  
N u e v a  E sp a ñ a  Im p e r ia l  qu e  to J a  co m p rcn jió n  y  
an io r, e s tu j ia  en estos m om entos la  c re a c iá a  J e l  S e r ­
vicio  N a c io n a l d e  los C iegos.
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l l o r a  es esla defin itiva  para España en que todas las raíces del alma hispana han 
sa lido  a la superficie, unas para secarse y  las más para vo lve r a ias entrañas de la tierra 
a hacer más fuerte nuestro cuerpo social.

Los m utilados son las páginas en las que !a guerra dejará escritas sus razo­
nes, su trayectoria  y su triunfo.

La homogeneidad es el p rinc ip io  de lodo lo  que es o  puede ser, cn la esencia y 
hasía en la forma que sólo camina por !a superfic ie de laa cosas. E l espíritu  debe ser 
de un so la  clase de energía. E i arte más arte, es el que está hecho con líneas más igua­
les o con un so lo  tono de co lor.

P or eso ha llegado el momento de que las naciones respondan plenamente a sus 
ideas fundamentales, a sus líneas esenciales y a sus h ijos , só lo  a sus hijos. Los parientes
y  los  am igos deben ser transeúntes.

S ó lo  la sangre vertida es luz y creación, lo  demás es a rtific io  y sim ulación, n a y  
que pensar sang iando. H ay que escrib ir con sangre, y só lo  la sangre purifica las ideas 
y las hace cam inar. Por eso los m ártires tienen tanta fuerza en la vida y  lanía a l^ ra  en 
la h is to ria . Ríos de sangre se necesitan para a b rir los surcos en la hum anidad. ¿Qué se­
ría del c ris ilan ism o  si no hubiera derramado tanta sangre? ¿Qué seria de España s i no
hubiera ve rtido  tanta sangre? . i l  r>

La enfermedad nos hace conocer la v ida y la sangre am ar al do lo r de luchar. Dar 
nuestra sangre es dar lo  más que podemos dar; parte de nuestra vida. Regar con nuestra 
sangre una cosa, es hacerla nuestra. E l am or es sangre y  tiene tanta fuerza por que está 
v incu lado  a ella com o nada. Estam os siempre dispuestos a m orir por nuestro am or; es 
decir a desangrarnos, a perder toda nuestra sangre. La sangre es el alma de la carne. Un 
hombre s in  sangre es cosa perdida en España: la d ign idad, es sangre en C a s tilla ; el v a ­
lo r  es sangre entre nosotros. •

L a s  gotas de sangre son ias perlas del do lo r. Se sufre gota a go ta . Se sacri­
fica uno go la  a go la . Y  se agoniza gota  a gota. S ó lo  el agua y  la a legría surgen a 
chorros. Resbalan y  pasan sin dejar rastro , mancha o  huella. Recordamos siempre lo  
que nos h izo  llo ra r y las lágrim as de sangre.

El M ilagro de la vida
Toda la v ida es un m ilag ro . V iv im os  sorteando la muerte y en brazos de un des­

tin o  o  de una m isión que no conocemos nunca.
E l m ilag ro  de nacer; y después siempre cam inamos a tientas, siempre con la 

muerte en los lab ios. La v ida es un triu fo  permanente sobre la m uelle, de ahí la alegría 
del v iv ir .  La alegría no es más que un exceso de vida. E l m ilagro  es la v ida. Todos v i­
v im os  de m ila g ro .........y  cuando aquel amanecer, el chofer quedó dorm ido un instante
y el au tom óv il chocó violentamente y m i cabeza abriéndose por va rios  s itios  me durm ió ; 
y dos costillas se rom pieron y  todo mi cuerpo fué golpeado fuertemente por la muerte. 
Fué el m ilag ro  el que despertó m is sentidos, me sacó por la ventan illa  ro la  del auto­
m óv il y  conteniendo m i sangre, me llevó  a seis k ilóm etros  de la catástrofe.

Fué la mano m ilagrosa de un m édico, la que s in  elementos adecuados, d ió  trece
puntos a m i cabeza.....y  tendido en un lecho blanco y  largo, con la cabeza y  el cuerpo
vendados, he pasado la rgas horas desfigurado y  en s ilencio , esperando que el m ilag ro  
curara m is heridas y  me salvara del pe lig ro  en las complicaciones.

U n m ilím etro más y m i cráneo se hubiera ro lo ; unas gotas más y  me hubiera de-
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sangTddo; pero el m ilagro  no lo quiso. Y  aquí estoy o ira  vez en brazos de m i deslino 
o de m i m isión que yo m ismo no he conocido nunca; pero que presiento que no ha ter­
m inado todavía, porque mis sueños no hansido cum plidos y muchos de e llos ni s iquiera 
expuestos

E l m ilag ro  de la luz.....E i m ilag ro  de In vida... ¿Quién sabe si el m ilagro  no será
más que un refle jo de la vo luntad ; y por eso éste se dá m ientras la vo luntad exisle.. .. 
pero.....¿y el m ilag ro  de la voluntad?

En nuestra lucha co lid iana , es necesario caer para poder levantarse después.
S in  la lucha no hay vida. S in  ci pe lig ro  y la caída no hay do lo r. S in  el d o lo r no 

hay com prensión. Y  sin la com prensión no hay perfeccionamiento. Y sin el perfecciona- 
m íenlo no hay espíritu. E l m ilag ro  es la luz del espíritu ; es el cam ino hacia arriba . S in  
el m ilagro  la v ida no es más que po lvo . En el m ilagro  reside toda la belleza y  loda la 
bondad.

M ila g ro  ea lodo  lo que flo ta , lo  que no tiene razón de ser; es decir razón a 
nuestros o jos lim ilados,

Hacia el Imperio de España

— lA lto l —¿Quién vive? — ¡E spafla l—¿Qué genie?—Un m utilado — ¿Dc la guerra?
— N o, de la v id a .....  de la incom prensión..... del abandono..... de la igno ranc ia ......

S oy un español de la vie ja E spaña.....de la Espafia vencida y  ca rcom ida ..............................
M i cuerpo herido s in tió  más honda nuestra decadencia nacional; y  m i voz de justic ia
se a lzó  para no s t r  escuchada nunca..... Un día me sentí extran jero en m i patria  y
pasando las fronteras me perdí en el laberin to  de quince naciones d is tin tas .....  A llí
aprendí a querer más a España.

He v iv id o  «n va rios  g irones de su im perio  perd ido. M is  manos tem blando han 
acaric iado cañones y  carabinas, que fueron desm ontadas y  vencidos por los enem igos 
de nuestra h is lo ria . He descansado bajo la sombra del árbol que en C uyoacán , cobijó  
a Hernán C ortés aquella noche triste .... Y  en ei pequeño fuerte que en Santiago de Cuba 
17 españoles h ic ieron retroceder a 3.000 norteam ericanos para m orir después antes de 
entregarse.

E i 14 de A b ril de 1931 el destino me puso en la Puerla del S o l de M adrid , presen­
ciando después la caída vertica l de un pueblo.

Se is meses de guerra he v iv id o  en el in fie rno  ro jo , hasla que el pasado Enero 
vo lv í a desterrarme para siem pre de m i patria.

Pero a llá , en Paris he escuchado el eco de los  h im nos triunfa les, que cantaban mu­
chos héroes antes de m o rir; he escuchado el esfuerzo revo iuc ina rio  de los cam isas azu-
es, y  la voz  dorada e im peria l de Salam anca.....y  aquí estoy, d ispuesto a cum p lir con mi
deber en la noble tarea, de haciendo re v iv ir  el pasado, proyectarlo  sobre el espléndido 
fu íu rc  de una raza toda espíritu, que en una época supo ensanchar el m undo, en otra 
le enseñó a hab lar una lengua y  en la presente sabrá reconstru ir heroicamente su espí­
r itu  y su cuerpo im peria l. Dando norm as nuevas al m undo y lim p iando sus cam inos 
de la piratería internacional.

El Conde de la Fé I
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E  s una ta lla  quemada ennegrecida? Es una de 
esas imágenes abatidas del a lia r a las que Ies arran­
can los  o jos a puñaladas? Este sacerdote cuyo há­
b ito  le asemeja a una estatua carbonizada, esta 
noble cabeza ciega e in m ó v il, esle pá lido y  m u iila ­
do ser es parte hom bre, parle sím bolo. Llámase 
D on Lorenzo U ralde, sacerdote de Dos Cam inos. 
Es también la verdad apareciendo y  confundiendo, 
resplandeciente, entre los escombros de V izcaya.

E l hecho, uno de tantos hechos que se recojen 
p o r loda la España que poseyó la Beslia Bermeja.

Don Lorenzo U ra lde, sacerdote, pero no sacer­
do te  nacionalista, se le detiene y  encarcela. E l cua­
tro  de enero es condenado a muerte por el separa­
tism o . Con o íros 200 se le lleva a l «paredón», en 
la  cárcel de B ilbao . Los piquetes de «gudaris»

asesinan - Descargas cerradas.- Racimos hum anos 
de cinco en cinco son lanzados al m uro y  caen a 
Irayazos de metralla.

E l sacerdote de Dos C am inos, que no predicó en 
el pù lp ito  od io  a España; que no ins inuó en el con­
fesonario ideas venenosamente suaves; que no  hizo 
s im ulacros de M isa para las fo togra fías de fos pe­
riód icos extranjeros; esle joven y  puro sacerdote, 
rueda por el suelo al a c rib illa r el p lom o uno de los 
grupos de cinco presos que dan de beber su sangre 
m ártir a ios o jos insaciables de los v izca ila rras.

Los balazos han pasado en enjambre a lrrededor 
del sacerdote s in  herirle . Don Lorenzo cae al suelo 
en el revo ltijo  y  queda extenuado, s in  saber s i esla 
muerto o v ivo , aniqu ilam iento, angustia en que se 
concentra todo el espíritu  en un punto confuso de
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la conciencia. O ye unos pasos que se le acercan y 
un estam pido y  o tro . Sus com pañeros se exlreme- 
cen sacudidos por la ú ltim a sensación. E i tiro  de 
gracia. Los separatistas vascos son piadosos. N o 
quieren que sus víctim as sufran. V  las rematan. 
Don Lorenzo Uralde, indemne, recibe el tiro  de g ra ­
cia en el ros tro  y pierde la noción de exis tir. C uan­
do se recobra en una enfer;:icría, comprueba que 
el tiro  de gracia  no le ha matado; cortó  el nervio 
óptico; el sacerdote está ciego.

Lo  que hace a la hipocresía pe lig rosa, tan pe li­
grosa, es la sencillez- La hipocresía carece de apa­
riencia. Todas las lacras y  m alas pasiones humanas 
tienen una fisonom ía física: se ve la cólera, se s ien­
te el od io  ajeno, se comprueban pecados capitales 
y venia les im posib les de esconder, en sus rasgos. 
La hipocresía no. Lo  fa lso lo  m entiroso presentase 
bajo la máscara de la propia realidad y su iden lifi- 
cación es muy d ifíc il aun para los sagaces. La h ipo ­
cresía de los separatistas vascos ha s ido  una obra 
maestra; y su refinam iento; e llos tan toscos, parece 
obra de los  más depurados y  m aquiavélicos f lo ­
rentinos. Para engañar a los extranjeros, para en­
cub rir sus fines, la artim aña que han usado es 
extender sobre su mercancía bastarda el manto 
del ca to lic ism o. Estam os habituados a leer y a o ír 
en sus propagandas, en las propagandas de V a ­
lencia, en la de los países de fuera, que ei culto en 
la España ro ja  era respetado, que las creencias 
se m anifestaban libremente, que C ris to  imperaba 
en todo el te rrito rio  obediente al Kom intern asiá­
tico. C on esa niebla d ifundida en el o ro  robado, 
robado en parte de las ig lesias, se estorbó la cer­
teza de las  m iradas, se consigu ie rón sim patías y 
ayudas y han hecho más d ifíc il el ju ic io  contem ­
poráneo. La cato lic idad de V izcaya y  plena libertad 
de e jercic io , ha conm ovido a escritores ca tó licos y 
s irv ió  de palanca para fo rza r muchas puertas. H as­
ta en los  G obiernos y en las C ancille rías la rebus­
cada m entira de que V izcaya era dichosamente 
prcaticante pesaba en contra de la C ruzada.

Inútil la destrucción sistem ática de tem plos, el 
asesinato de once obispos y  d iez y siete m il sacer­
dotes y ‘ re lig iosos ; el saqueo de todos los conven­
tos y  cap illas; el incend io  de las ig lesias, el fu s ila ­
miento del que poseía una m edalla, la ausencia to­
tal de C u ltos , el escarnio y la m ancilla . Inú til la

verdad que só lo  veíamos los que estábamos entre 
ro io s , cautivos, acosados. Para la fachada, para la  
escenografía de afuera, V izcaya, sacerdotes en paz 
y parroquias activas, era la contraverdad, la h ipo ­
cresía, creíble, porque su apariencia convenía a lo» 
que no comprobaban ni podían ana liza r los hechos.

C on la conquista de V izcaya por los señore» 
del E jé rc ito  y de la Falange se caen extrepitosam en- 
te bastidores y telas de cha fa rrión , y  la verdad se 
yergue solemne, muda entre las as tillas  de una 
fe liz  propaganda a la norteam ericana. Don L o re n ­
zo U ralde, es quien le pega el tiro  de gracia  a la 
mentira alardeada por lo s  separatistas.

N o ; esos v izcaínos anti-españo les, tam poco 
eran cató licos. Han asesinado a lo s  curas de aldea, 
cuando no se sumaban a sus catnpañas, lo  m ism o 
que los detritus humanos de I i  C . N .T .  o de la 
U. G . T . Estos er<ín go rila s  en cueros y  los sepa­
ratista vascos go rilas  con traje a la inc lesa: pero 
unos y o tros han consum ado idén ticos atracos con­
tra los a ltares y han bestia lizado lo  que pervive s in  
mácula en el S ag ra rio . Ig lesias, re lig iosos, im áge­
nes, L itu rg ia  Fé, igualm ente fueron destrozados y  
perseguidos a irrededor de B ilbao  que a lrrededo r 
de M adrid .

Aprendem os en los Evange lios, que nuestro  
C ris to  jesús, fué cogido, golpeado, m artirizado de 
m il m odos, escupido, asesinado.

Lo  que no dicen los E vange lios es que sus m ar- 
tirizadores y asesinos blasonasen de cris tianos. 
Esta inconcebib le blasfem ia no se les o cu rrió  n i a 
los que crucificaron a D ios.

S i, se les ocu rrió  a los separatistas vascos. 
A lia rse  con los enem igos de la Ig lesia y  decir que 
defendían a la Iglesia.

E lim in a r a los ca tó licos, luchar contra los cató­
licos, ser cótnplices de los que raían el ca to lic ism o 
de España y hacer a lharacas de cato lic ism o y  fin ­
g ir  fide lidad  absoluta a la creencia.
■ ^ .O rig in a lid a d  para la m entira h ipócrita .
^ A n t e  cuya m entira para que no pueda prevale­
cer, se levanta la ta lla  española la imagen c iega 
del sacerdote-sím bolo de dos Cam inos.

Tom ás Borráft

De « Vértice» de San Sebastián.
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La Ceguera de Guerra corno Beneficio

C u a n d o  escribo o hablo de ceguera, prescindo 
desde luego de lodo lo  que ha constiiu fdo  el d ra ­
ma de nuestra noche- En cuanto fué dram .i, quedó 
en estrecha re lación con la v ida v isua l, más toda­
v ía ; fué su lóg ico  co ro la rio . En lugar de esto pre­
c isa  que bajo la palabra «ceguera», se entienda el 
€sfado de adaplación que se verifica  antes o des­
pués y  durante el cucI no se tamenta más y casf no 
se recuerda más la v ida  an te rio r porque en noso­
tros  se ha realizado nn nuevo equ ilib rio , una nue­
va  n o rm a lid a d . Supongam os, en efecto, que el 
d ía de mañana para toda la hum anidad que puebla 
e l g lobo  terráqueo se oscurezca súbitamente y para 
fie m p re  y completamente la luz del so l. ¿Es que 
p o r Coto los hombres renegarían y renunciarían a 
la  v ida? N o lo  creo.

Por el con tra rio , paréceme que los hombres, su­
m erg idos de súb ilo  en una noche eterna, se o iie n - 
tarían anfe t.>do hacia el amor. E l am or, como 
siem pre, etern izaría la v ida  Después, a ia o rien ­
tac ión  in te rio r seguiría  la exte rio r, y la m ayoría, 
s i no lodos, serían v ic to riosos  de ias tin ieb las, a 
la  manerd de los lopos

La  c iv iliza c ió n , sin duda a lguna, su friría  pro ­
fundas variaciones estéticas y csfrínsecas, pero 
permanecería s in  m utación en la cond ic ión de las 
almas.

Los más In le ligenfes, los más fuertes, tendrían 
el p redom in io  y  la masa les seguiría inconscienle, 
am orfa, com o siem pre.

C uando nosotros los c iegos de guerra fu im os 
e lim inados de la luz , nos acordam os de que no 
estábamos solos- Sentim os que éramos cada uno 
de nosotros uno más de una falange-

Los ciegos en Ita lia, son en efecto 52 000, pero 
lla iid  no es un país que tenga un porcentaje e leva­
do de c iegos. E stos no llegan al uno por m il. Pe­
ro  en otras regiones, com o por ejem plo en E g ip to , 
lo s  c iegos son mucho más numerosos.

S uponiendo que todos los ciegos de la fic rr-i se 
encontrasen cn un so lo  te rrito rio , e llos podrían 
pob la r una zona vastísima.

¿Poblar? palabra llena de fisión. E llo s  no podrían, 
en el estado actual de ineptitud  para ia lucha en 
la que están empeñados, sino abonar la tierra con 
sus cadáveres. E l c iego actualmente, sustra ído  a 
la c iv ilizac ión  en la que v ive  y  en la cual se apo-

>a, perecería fatalmente, porque nuestra c iv iliz a ­
ción ha hecho de él un parásito de ella m ism a. Aun 
el m endigo c iego  que es el que menos pide «nía 
sociedad, porque vive del producto de los rasgos 
generosos im ponderables y vo lun ta rios , m oriría  
s1n el Iranseiinte que, viéndolo, le e rro ja  una l i ­
mosna

O  bien, la mt-sa de nuestros herm anos de tin ie ­
blas, después de haber so lic itado  en vano a la v i­
da, un medio de ganársela, se reduce a pasar la 
v ida  en re la tiva  o absoluta m iseria, o, para usar 
un eufemismo, caro  a los oídos de los más; de be­
neficencia .

C uando nosotros los ctegos de guerra nos hun­
d im os en nuestra noche, nos sentim os m ística­
mente atraídos hacia los ciegos beneficiados, no 
porque estos sean beneficiados s ino  porque les 
había hecho beneficiados la m isma ceguera .

En esta atracción sentim ental, que era al m ism o 
liem po una torturadora  y exasperante medida 
de lo  que nosotros m ism os habíamos perdido, 
germ inaba en nuestras alm as no una hum ildad de 
vencidos, sino un fe rvo r de desquite y vo luntad de 
lucha. N oso tros sen/'/omos que la inva lidez  cn la 
cual se nos inscrib ía representaba un ju ic io  suma­
rio  c incompetente; cuya incongruencia  se había 
perpetuado y conso lidado por trad ic ión  . Nadie se 
había sublevado contra esta in ius tic ia  porque la 
voz de los rebeldes habría s ido  tdn esparcida y 
débil que no habría conseguido hacerse o ir, ni cn 
caso de consegu 'rlo , imponerse.

Tam bién los titanes de la ceguera hom bres que, 
en su noche, so los, pobres, habían log rado  a b rir­
se un cam ino v ic to rioso  en el m undo no pensaban 
hacerse pregoneros de nuevas teorías porque les 
paralizaba, por un lado la actitud  escéptica y  do- 
lorosa de la com unidad de sus com pañeros we/?- 
cidos, y por o tro  la com pasión incrédu la  de los  vi 
dentes. Acontecía pues que la fé dispersa y sepul­
tada v iva  en el corazón de los pocos g igantes se 
corroborasen con una nueva fuerza, con una nueva 
vo luntad , impensada, grand iosa , irresistib le.

La ceguera de guerra ha rea lizado este m ilagro.

La prim era voz que p ro fir ió  a nuestros oídos pa­
labras de fé, traduciendo en vo luntad de lucha y en 
alegría de v iv ir  la arcana esperanza que cada uno 
de nosotros llevaba en su alma encerrada.fué preci­
samente la de estos g igantes. Fueron e llos  los que,
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acercándose a noso iros  como a una fuenle inespe­
rada, nos hicieron com prender que, si la ccgucia  
de guerra se inscrib ía  en la prim era colegoría de 
las m utilaciones, e llas ro s  clasificaba al m ism o 
tiem po enlre aquellos cuya causa, por lainOvS < nos 
discutida y perdida había de ser defendida y  ven­
cida por nosotros m ism os, los ciegos de guerra.

A sí fué com o nos lanzam os con pasión al estu­
d io  de los problem as de la ceguera.

A n tes  que nosotros, d ilu v ios  de d iscursos y  de 
d ia tribas  íy flo lóg icas , seguidas de teorías in te rm i­
nables en los congresos, habían h inchado el p ro ­
blema como un m aslodóntico M ongo lfie r. E i que 
más había sabido h incharlo  más había atra ído so­
bre sí la atención del público- Pero el problem a, 
com o se comprende, presentado baiü estas lorm as 
pantagruélicas, había s ido  declarado inso lub lc, 
Ceguera; s inón im o de muerte c iv il:  he aquí los be­
nefic ios de aquella retórica falsa e incom petente. 
B a jo  la criba  de nuestro ju ic io  h ipercrííico  y de 
nuestra irón ica  fuerza de experiencia , jun to  a la 
que no quedó nada de aquella re tórica pomposa. 
Pocas, pero lím pidas ideas surg ieron, en cam bio, 
de aquel derrum bam iento de tribunas carcom idas.

Meas que en el p rim er momento parecieron lo ­
cas, después audacísimas, por ú ltim o lóg icas. 
Ideas de ciegos en torno de la ceguera.

Anteriorm ente, en to rno  de la ceguera no regían 
más que ideas de videntes Io j  cuales no habían 
nunca supuesto, nunca adm itido  que en este ram o 
la competencia, fru to  de esperiencia personal p u ­
diese s ig n ifica r a lgo  que mereciese la pena.

¿Los ciegos? por antonom asia, en las estadísti­
cas al uso, c iegos son llam ados los ineptos a pe­
netrar la realidad. Pero la guerra , a su vez, había 
derram ado sobre esla ineptitud to rrentes de re ió ri- 
ca. Los ciegos de guerra, en todas las negociacio­
nes be lico-socia les-flian tróp icas, toman por ia m a­
no a los videntes y  les guían.

Se pasó al extrem o opuesto y a ios c iegos de 
guerra en ei orden de las cosas espirituales les fué 
reconocida una v irtud  de c la riv idencia .

En nuestro país, todo lo  que se refiere a la asis­
tencia del c iego, tanto en el cam po intelectua l co­
mo en el práctico y socia l, necesita urgentemente 
reform as y  las reform as se im ponen, no só lo  com o 
rad ica l innecesario rem ozam iento de sistemas pe­
dagógico?, s ino  com o co ro la rio  m oral de la nueva 
concepción de !a desgracia que nos señala la es­
tadística. La estadística efectivamente dice, que si 
la desgracia, mudó en sus form as, permanece in ­
mutable en su tota lidad.

Acudiendo a un ejem plo práctico, puede decirse 
que nuestra desgracia se rebela com o una especie 
de peaje que la masa humana ha de pagar a lo  la r­
g o  del cam ino de la existencia.

M ientras la muerte, al fin  del proceso v ita l s irg a  
todas las existencias con un m ovim iento  inexora­
ble, la desgracia se lim ita  a h e rir con sus dardos 
un porcentaje fijo  de cam inantes. De t ' l o  se sigue 
que el que quedó ileso debe, espiritualm ente, la 
prop ia  inm unidad al que ha s ido  herido  por la des­
gracia.

Por esto la ayuda que él presta al compañero 
desgraciado deja de cons titu ir un mérito y  se con­
v ierte  simplemente en un deber-

Pues bien, este c rite rio  socia l, traducido en d is­
posición legal, tiene com o consecuencia que lodos 
los hombres ilesos deban pagar un tribu to  a favo r 
de los hermanos desgraciados. En o tros térm inos, 
los desgraciados habrán de ser asegurados con 
f o n d o s  sum inistrados por los organ ism os que re­
presentan la co lectiv idad: M un ic ip ios , P rovincias, 
Estados

Frente a este c rite rio  de la ob liga to riedad , están 
las antiguas concepciones de la desgracia con sus 
caóticas, a rb itra rias e insufic ientes d isposiciones.

• » •

Ante todo se ha de adve rtir que la to ta lidad de 
las instiíuciones pro c iegos que existan en Ita lia , 
han surg ido  y se mantienen de la beneficencia p ii- 
b lica, por lo  que la instrucción es, para el ciego, 
no un derecho, s ino  una caridad, un tavor, una 
suene

C om o rodas las cosas hechas por caridad, los 
Institu tos para los ciegos tienen numerosas defi­
c iencias, ciertas escuelas compuestas de 10 a 15 
ciegos, poseen un so lo  lib ro  de lexto de puntos al 
re lieve. A  la insufic iencia de los medios d idácticos, 
corresponde naturalmente la insufic iencia de ins­
trucción. Resulta de e llo  que el c iego, a semejanza 
de una pequeña planta enferm iza, crecida a la som­
bra; cuando se ve transplantada al lib re  campo de 
la lucha se entristece, consum ido por la fortaleza 
de una v ida  para la cual no está acostum brado ni 
preparado. Entonces, o bien retorna a la sombra 
lóbrega de ¡os co leg ios donde lleva una v ida  de 
renunciaciones y de hum illaciones, o bien pasa, 
cual espectro m elancólico, a la som bra de su des­
tierro.

-Q uién podrá escrib ir nunca la h is lo ria  de estos 
silenciosos héroes de las tin ieb las, a cuyos fo rm i­
dables esfuerzos para superar la adversidad no co­
rrespondió frecuentemente más que una in te rm i­
nable, exasperante serie de derrotas prácticas, o 
bien una tardía y  efímera v ic to ria  que los encon­
tró  ya incapaces de d is fru ta r de ella , por llegar al 
térm ino de su vida de tribulaciones?

S in  em bargo, si para el c iego  de nacim iento o
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para el c iego de la in fancia  hay de cualquiera ma­
nera que sea pos ib ilidad  de resurrección porque o 
aptos o torpes, existen para e llos  Insíitu lo?; para 
el c iego adu lto  no existe todavía nada.

¿Es rico  el ciego? pues bien la fam ilia  le en­
cuentra un lector-secretaric-acom pafíante, y  pasa 
con estos la v ida , absorb ido  cn estudio, en la 
música o en el ocio.

¿Pero y  si el c iego es pobre? ¿S i en la v ita lidad  
de sus energías sobreviv ientes aspira  a una acti­
v idad cualquiera que le salve de la inacción de su 
interm inable noche? ¿Si el quiere aunque sea a 
costa de fatigas y  tribu laciones, emanciparse del 
beneficio a¡eno, y tener fé de las responsab ilida­
des que, como padre o m arido  hubiese tomado so­
bre él?

Tal es el problema de la ceguera, en sus grandes 
líneas esquemáticas, ta l com o nos aparece en las 
prim eras horas de nuesfra noche, cuando, emre 
las innum erables y  tediosas conm iseraciones de loa 
más nos l'egó  la voz de aquellos que, no por las 
asechanzas de la guerra , s ino p o r las de la vida, 
habían caído en nuestra misma desventura.

Estas voces nos d ije ron : «Vosotros con vuestro 
p res tig io  de guerreros podré is, si oi¡eréis, realizar 
lo  que para nosotros no ha sido ni sería más que 
un vano esfuerzo y  un sueño ilusorio .

Obtener para el ciego:
E l derecho a la instrucc ión  
Que los institu tos estén regulados por un pro­

gram a ún ico y  conform e al que está en v ig o r pa­
ra los normales.

Que cada in s lilu to  se especialice y cese de esta 
manera la caótica confusión de las materias con 
su insufic iencia y defic iencia de reclutados.

Que para los jovenc iios  c iegos que quieran se­
g u ir la carrera de los estudios académicos, se 
creen pensiones especiales, acompañadas de todo 
lo  que pueda ser necesario para un estudio serio 
y completo.

Que para los o tros que quieran ser obreros há­
biles e industriosos, sean creadas escuelas profe­
siona les aptas, no solamente para ins tru irles , s ino  
tam bién para asegurarles una colocación.

Y  com o sea que la producción norm al del obrero 
ciego es siem pre de un 40 a un 50 °,o in fe rio r a la 
del vidente, es necesario que una forma de seguro 
preventivo  integre la capacidad productiva d ism i­
nuida del ciego proporc ionándole  para un periodo 
com prendido entre lo s  ve in te  y  los cincuenta afios, 
un ingreso igua l a la m itad aproxim adamente del 
sa la rio  medio de un traba jador norm al.

F indlm ente, que para todos los c iegos in d is tin ­
tamente se ins tituya  una Imprenta N aciona l y  que 
la lectura y  el estudio, prim eros elementos paro 
el sostén esp iritua l del c iego dejen de cons titu ir un 
p riv ileg io , com o la riqueza de C reso, solam ente 
accesible a ú n a  exigua aristocracia.

Pero todas estas reform as habrían quedado aui> 
para nosotros los ciegos de guerra, en estado 
de quimera si del espíritu de so lidaridad con los  
o tros c iegos, que flo rec ió  en nuestra alma al p rin ­
c ip io  de esta nuestra vida nocturna no hubiese su r­
g ido  la U nión,

La U nión Ita liana de los ciegos que acoge ac­
tualmente en su seno ciegos pertenecientes a todas 
las clases socia les y abarca la gran masa de los 
ciegos ita lianos, es el exponente de esta vo luntad 
de renacim iento.

La U n ión , reconocida com o la única representa­
ción nacionel de la vo luntad de los ciegos, está a 
punto de tener voz y  vo to  en los consejos de ad­
m in istrac ión de todas las instituciones para los 
ciegos.

De esta manera los verdaderos intereses de los  
ciegos estarán patrocinados con crite rios , no de 
teoría abstracta y a rb itra ria , frecuentemente en 
antítesis eslridente con la realidad, s ino  con 
crite rios  que sean fru to  de la práctica personal y  
de la v ida  v iv ida . En fin , com o quiera que la 
U n ión , a firm ando y dem ostrando la capacidad del 
c iego para la partic ipación en la vida activa y  p ro ­
ductiva. más todavía, exig iendo para eso tales po­
s ib ilidades lo  ha rescatado del ostracism o que le 
condenaba a Ja inercia y  a la soledad, es lóg ico  
que tam bién el a rtícu lo  340. que, en nuestro C ó d i­
go sanciona la ineptitud del ciego para contra tar, 
deba relegarse eníre las antiguallas abolidas.

C onsiderada pues de esla m anera, por aque llo  
que ella qu iso y  supo le a liza r con su espíritu  de 
fra tern idad, su sed de ¡usticia y su fé de redención, 
la ceguera de guerra se rebela, en efecto para 
la gran fam ilia  de los ciegos como un beneficio.

Para nosotros, los ciegos de guerra es beneficio 
constar que nuestra ceguera tiene un va lo r que 
trasciende a las antiguas ideologías Beneficio in te ­
r io r  de inestim able grandeza por el que la vida 
vuelve a encontrar en la lucha su razón de se r y 
en el am or su meta.

A u r e l io  N ic o l o d i.
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E C O S  Y N O T I C I A S
Un esculloi* ciego 
en Nueva York.

M arcos S hoesm ilh , de 25 años de edad, es un escultor 
c iego  de gran va lía , c u y d i escu'Iuras son  consideradas com o 
ob ras dc arts.

Cursó sus estud ios y  p rácticas del arte p lás tico  «n el «Ins- 
t ilu le  o f U n ite  A rts »  (U . S A .).

C ua tido  contaba 12 anos, v iv ía  en una hacienda en Idaho, 
Shoesm ith y o tro  m uchacho jugaban con un cariucho de dina­
mita, con tan m ala fo rtuna que le exp lo tó  cerca dc la  cara 
de jándo le ciego.

C uando se hubo curado y  empezó a adaptarse a su  n u iv a  
v ida , tuvo  gran a fic ión  a loa traba jos manuales, fabricando 
para su  entre ien in jien lo , ceslas, bastones, s illa s ; y  hasia 
a rreg lando planos. M ás  tarde com prendió que su verdadero 
cam ino era la escu ltura ; a la  que ha ligado  su v ida  com ple- 
lam enle. Reputándosele en exposiciones, com o un verdadero 
artis ta  y no notándose en nada su fa lta  de v is ión .

Cigarrillos fabricados 
por ciegos en Londres

Rn Londres existe una fábrica  de c ig a rrillo s , «A sso lia tion  
P rom on ting  ihe G eneral W a lfa re  o f the B lind» cuyos obreros 
son lodos ciegos.

Estos c ig a rr illo s  son  fab ricados  a m áquina; y  en su em­
paquetado in tervienen también m ujeres ciegas.

A cred ita ron  la marca '•B ra ille s “  que desde ahora se lla ­
m ará «One by one»

Una hostería para 
ciegos en Lourdes

Una hostería  para ciegos se ha ab ie rto  en Lourdes, por 
«La Cruzada A postó lica  dc C iegos y  La Sociedad Interna­
c iona l C a tó lica  de A y u d a  a lo s  C iegos», dom ic iliada  en 5 
rué du Regard, Parf».

L a  hostería eslá situada a ia  izqu ie rda de la Explanada, 
jun to  a la  Com pañía que surte de agua a Lourdes.

Obreros ciegos en una fábri­
ca de Motores en M aryland

E l senado '-de l E.<cado iMr. R aym ond E. Kenney, encar­
gado  de un C om iié  de inve.-itigación de traba jo , da cuenta de 
que en .M a ry 'and 'E s ta do s  U n idos;, exisle una gran fábrica 
de m otores, en la qt-e hay colocadas gran cantidad de per­
sonas defectuosas físicam ente: 29 tota lm ente ciegos, 110 con 
un so lo  o jo , 6'2 m udos, 26 con un so lo  brazo, 38 con una 
so la  p ierna y 112 epilépticos.

Instituto Nacional de 
ciegos en Bolivia

En noviem bre dc 1936, fué fundado en L a  Paz (B o liv ia ), 
el Ins titu to  N aciona l de C iegos, para da r educación adecua­
da a lo s  n iños y  ad u lto s , tan to  de nacim iento com o lo s  que 
perdieron la visla dc m ayores. En él se educan también 
lo do s  lo s  so ldados ciegos dc la guerra  del Chaco.

E l In s titu to , lleva el nom bre del Sargento M arcos G utié ­
rrez, para p e rpe tu a rla  m em oria de un héroe m uerto en su 
últim a guerra.

Helen Keller 
en el Japón
Con un mensaje e&peciál para lo s  c iegos japoneses del 

Presiaente Roosevelt, ha estado en el Japón, la ilu s tre  ciega 
y  sordo-m uda norteam ericana, Helen K e lle r; ha tenido un 
gran rec ib im ien to  y  toda la  prensa japonesa ha rep roduc ido  
su mensaje y  sus pa labras de entusiasm o p o r la causa de lo.% 
ciegos; y  de g ra titud  al pueblo japonés.

Comentador de radio ciego y
sordo en los Estados Unidos
U n hom bre c iego y  sordo  es uno dc lo s  m ejores y  m ás 

popu lares com entadores de rad io , en el N o roeste  dc Io& 
E E . UU .

Hace once años que Steven C a rtr ig h t, pe rd ió  la  v is ta  y  el 
o ído en un acciden'e.

AI presente, todos lo s  radioescuchas de Nebraska, low a. 
K anssas y  D a ko ta , lo  ca lifican com o el más po pu la r y  s im ­
pático com entador de rad io ,

M is s  P lanter, fué quién le ensenó, lo s  sistemas especiales 
M orse y B ra ille ; y  le entrenó en su b rilla n te  ocupación actual.

La prevención de la
ceguera en Bengala
La A soc iac ión  de Bengala para la Prevención dc la Ce­

guera, organ iza actualmente un ho sp ita l flo tante, u tilizando  
la gran cantidad ds canales y  r ío s  que riegan la p ro v in c ia ; 
para que esle ba rco-hosp ita l, marche a través de e llos; lle ­
gando así hasta lo s  lugares más apartados, con su saludable 
m is ión .

H ay m uchos de estos pueblos que quedan incom unicados 
p o r tie rra  durante la época de llu v ia s ; y  o íro s  de d ifíc il acce­
so, p o r la escasez y  deficiencia de sus c tm ino a .

Este hosp ita l-flo tan te , viene a llena r una gran necesidad, 
no  só lo  po r la s  curas que hace y  las m edicinas que reparte, 
s in o  tam bién po r la educadora m isión que rea liza, con sus 
consejos, lec tu ras y  conferencias para el cuidado de la v is ta .

Bastones blancos para
los ciegos de la India
L a  Safe ty F irs t A ssoc ia tion  o f Ind ia , ha hecho un llam a­

m iento a todas las in s titu c io nes  benéflcas de lá Ind ia , para 
p roveer de bastones blancos a lo s  600.000 ciegos in d io s  que 
actualmente existen en su te rr ito r io .

Un pastor protestan­
te ciego en Gales
E l Reverendo H aydon M organ , pastor protestante ga lo  

ciego, ha aceptado el e jerc ic io  de su m in is te rio  en L lanva- 
che, an tigua cap illa  re fo rm is ta  fundada en 1636.

M r .  M o rg an , que cuenta unos tre in ta  años, posee un pla­
no de su pa rroqu ia  en B ra ille  y  relieves, el que u tiliza  para 
andar so lo  po r todas partes.

Ha s id o  educado en M ansfle ld  C o llege de O xfo rd .

t o ^ o i  l« s  d *  « « U  « « v ítU  s«

•  a U  •¿ « ■ •n itU M Íó n  a l 5 0 *  g  d«  (u  v 4 Í« r

** 1 -O S  O I C Q O S *
I M P R E N T A ,  V  E N C U A D E B X A C I O N '  

HaaÉWiadi , I BI I BA6 >  TMÉIflC

T e d « i ! •»  d«  »sia re v iik *  Hm Im «

por'C cB tfO  C r i f í c e  «In»* H cnao, 9 .  •
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BRASSO.
BILBAO-DEUSTO

<#>

h puede pasar 
sin su ALIMENTO  
R I C H E L E T
- 1 Y f ì jo o s  e n  s u s  h e r m o s o s  m o f le t e s  !...

D a d  a l  n iñ o  d e s d e  e l  q u in t o  m e s  
A l im e n t o  R ic t ie le t  y  n o t a r e is  q u e  s u  
c u e r p o  s e  l le n a  e n  s e g u id a  d e  c a r n e s  
f i r m e s  y  r o l l i z o s ;  q u e  a d q u ie r e  u n  
d e s a r r o l lo  e x i r a o r d in a r io ,  y  q u e  s u s  

o ie n te s  b r o t a n  c o n  f o c i l i d a d .

M uy rico  en p r in c ip o t nu tritivos y  d e  fác il 
d ige s tión , al A lim en to  Richelet e» tam bién  
recom endab le  pa ra  e m b a ra ia d a s , nodrizas, 
d i ip é p f i ío i ,  convalecientes y  onciano». 
C o n ttilu ye  un e xq u is ito  desayuno po ra  los 
que  no to le ron  e l co fé . • En tiendas y 

fo rm o c ia t a  3 ’50 b o te  (tim b ra  ap o rte ).

1.1[ [i¡ii[n-iiii[iiíiio
S U C E S O R

Ascensores - Montacargas

Mo n t a p i d t o s

C
Pol i pas t os  e l éc t r i cos

onservación de 

ascensores
CORRESPONDENCIA

Apartado 122 —  Aguirr«, 18

B I L B A O

S. A. E.

Limpiametales marca BRASSO

Azul en bolsitas marca BRASSO

Azul Ultramar marca CASTILLO 

y  DEMAS CALIDADES 

Crema para calzado marca N U G G ET

B R A S S O

P A R A  L I M P I A R  Y 

P U L I R  M E T A L E S

y o  s o y W a ria C iftia c fi 
y  m is fíe rm a n íta s .

CRACKERS
jrD IG E S lA

... ta gallero ho¡ol> 
d ro d a  sin ozúcar

_  lo galleta irtegro) 
dulce y mantecoso

Estos son las nuevas ga lle tas  N oc iona les  que doD 
id e o  del g ra d o  d s  perfección o  que ho  lle g a d o  )o 
industrio Española o l com petir y oven ta jo r en ca li 
dad. presentación y  precio, con las ntás o fo n o d a s  
galle tas de) Extran jero Dem ostrando asi ta  oka  ca 
lid o d  y  vo ríe d od  de  prim eras m oterios <{ve produ  
ce  lo  España N oc io n a l lo  cvo l perm ite  lo  iab rica  
d o n  de artículos ta n  exquisitos

A R - T i . A C H B l i a  A O '

Ayuntamiento de Madrid



fáliilii It Xiuokiii y Imaipetes Hijiiuiko! llliiiaitflii dt Sioeioi d! Pito ; lircetia

0ay3TCuñoz
C e m e n to , V e»o. A zu le jo« , C a ñ a  y  to J a  
c la ie  J e  A la te r ia le i  J e  C o n itru c c ió n

M i g u e l  M a p i ñ o
D  rp o iíta r io  ex c lu jiv o  d e  R O C A ­
L L A .  5 .  A  en la j p ro v in c ia l <Ie S a la -  
la in an ca  y  A v ila

Carr«ler« Cruz de Antón - O IU  d * Marino - Talf. 1258

S A L A M A N C A

=@>-
♦

PRIMITIVO MUÑOZ, HIJOS Y SIRO GAY, S. L

1 Plaza Mayor, 28 y 29 
2 Plaza Mayor, 38

3 Piafa Liceo, 44 y 46
4 Pateo de Canaleja«, 29 

S A L A M A N C A  - 5 Santa Clara, 21 - ZAMORA

A L M A C E N E S

fiez Lidbz

A L M A C E N E S  S I 6 L Ü  X X

Eugenio Grande
O R N A M E N T O S  D E  IG L E S IA  
T E J ID O S ,  N O V E D A D E S

P l  aza A la y o r  3 3  y 5 ^  
T e lé fo n o  l o á o  
A p a t t a J o

------------- -

Salamanca P¿re: Pujo l 4 y  6 
Xeléfono t b / o ) a la m a n c a

M O T O R E S  -  M A Q U I N A R I A  
B O M B A S

Q  e r  a v  Ò  o  

3 K i f l a m 6 r e s
Z A M O R A .  5 0  -  T E L É F O N O  1 0 6 0  

S A L A M A N C A  ------------
♦

Sociedad Anónima Mirat
A  o  i  d  •  s  
A b o n o s

A  1 m  i  d  ó  ■

S u p e r f o s f a t o  y  p r im e r a s  m a t e r ia s  

T e l é f o n o  1 0 9 9  

S A L A M A N C A

jRecuerdtt!
Q u a  para calzados d« lu jo  y 
campo sólo hay 3 casas:

E IG a ilo (G e  nsralísimo Franco 3)

Falisá (Poeta Iglesias &) Antes 
Les Petits; y

M adrid  (Z  amora n )

Salamanca

Almacenes de Tejidos 
y Paquetería del Rei­
no y  Extranjeros :

Fernando y Alvaro Pérez Peix
SUCESORES DE

P é r e z  y P a r a d i n a s

Plaza del Mercado 38
S A L A M A N C A

Ayuntamiento de Madrid
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D y M l  wn
COMPAÑÍA NACIONAL DE SEGUROS

F ' U t M O A O A  e i s )  l e e A

SEGUROS DE

M m
ÍDSe[ll9S

i\U
'[(iispoiles

l![[iilenles
f  0l[0¡ ! ■

Dom icilio  legal: V a llado lid  - Edificio de lu  propiedad 

Calle de l G enera l M ola, nùtn. 1

B A C

Ayuntamiento de Madrid
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LA TRADICION DE ESPAÑA 
  EN  
JABONERÍA Y PERFUMERÍA

LA ROSARIO (S. A.)
74 años proveeootes de la teal [asa SillIiHDíA

BANCO DE SANTANDER
F u n d a d o  en 1 8 5 7

y

C A J A  DE  A H O R R O S

é»tabUc(d« «n «I aAo 1878

Capital • • • ........................................ lO.OOO.COOfOO Ptas.

Fondos do .............................................. 8  807.000,00 »

S U C U R S A L E S :

Alcoda-Ontanoda» Ampuero, A&tlllofo. CorriÍlla»i Espinosa da los M on- 

toroŝ  larodo« Loón. Osorno. Panei, Potos, Reinosa* R«añOr (La6n), 

SantoA«! San Viconte do le Barquera > Sarón y Solares

B A N C O  F I L I A L :

BANCO DE TORRELAVEGA

Capital 2.000.250 pesetas

Con sucur$ales en Cabezón de la Sal y Molledo 

Reaí Í2ft toda claso de operaciones de Banca

i!)
g (g a Q g )§ [ i

B d .

m km m
íP  R  m  ÍA
1 5 L £ L Íi¿ A a  Y§C!)[IB.®S

l f ® W isaiiiraiLSS
Société Genérale de$ Cirages Français 

S A N T A N D E R

o > .

Sociedad Anónima E C H E V A R R I A
Fábficas RECALDE an Bilbao y SANTA ^GUEDA en Garaceldo

ACEROS FINOS al cromo, níquel, tungstano, vanadio, rápidos y  extrarrápidoi, inoxidables. Fondidoi, ate. 
Aceros para minas, caldas, ^atiestas para muelles y toda clase de herfemÍant«s<‘ LaminacÍón en frío de flejes y pU ' 
tinas "Bandtsi.— Fermachine y alambres especiales> con tralamianto térmico  ̂ pa^a la fabricación de mué n«i as- 
pifalei.— V«rill*< para «Icctrodoi d< isldaduta au-ág<n* y elécirica.— Pitzai forjadai d» e«* 'e  para aviación, 
autsnióvil«s y toda ctaao da utos.— Clavos para henar y karradurat marca .CABALLO*. — Alambre» da todat 
clases.— Pujitas de París marca «TORO*.— Ramaches— Tachkielat y Bacquets para calzado y Celosía para tapi­
cero».— Lingotes Ja hierro.“ 'Tochas.— Palanquiíla. — Perfile» comefciales.— Fermachine. — CoL. — Alquitrán 

Benzoles.— Sufeto de emoníac«.— Naftalina.~Brea

Oficinas: Navarra 1 - Teléfono 11306 ■ Apartado de Correos 46 - B I L B A O  

Dirección telegráfica; E C H E V A R R Í A

Ayuntamiento de Madrid



M t t  BF,
■ l lc M «  i), L.

lyORAIORIOS
EPALZA 10 - Telf 10554 

B I L B A O

IIIKIIil“ s. A.iHvneia
P o s é e  l 3 s  m e j o r e s  c á m a r a s  f r i g o r í f i o a s

E L A B O R A
U l f V I O t V i A D A  Y  O R A N G E

g T y  ^ n t ̂  @ ^ V
La marta de vErfladEta taliilail - - TeIéIois 139fi3 y 13BB3

Paulino - Optico
Plaza Mayor, 19 T e lé fo n o  1387

S A L A M A N C A

Paulino - Optico
TT.'.'

SOKI
_  LAS MEJORES 

PIDA USTED SU MARIA. üb

Ayuntamiento de Madrid



D ig est ió n  p e r f e c t a ?
Una cucharada de Elixir Estomacal Saiz de Carlos, 
basta para que pueda comer con tranquilidad todo 
lo que le apetezca sin temor a las malas digestiones.

S A I Z  DE  C A R L O S
D i r e c c i ó n  p r o v i s i o n a l :  San B a r t o l o m é  1

S A N  S E B A S T I A N

Soci«d«d Anónima
'  ■ A  . < <A u r r e r a
F u n d a d »  en  1888

F ábrica  especial de tubos de 
h ie rro  colado para conduc- 
l  irtn de Ascuas, V a p o r y  G is , 

fund idos Vertica lm ente. 
Tubos pare b iijadas de agua
1 laves de pa<o . Re^jistro» 
F ílen les - R ad iado res para 

ca lefacciones, e ir . ,  etc

Dir«<ción tcU^ráfic« y >*l9fonlca 

A U R R E R A 

Ofkin««: 6«fÁ»t«qui. S 

K I i  e A O

C o l o n i a l e s
' I Ñ I G O "

Logroño 

C.stejón
RilkAO 31D IID ao ,3.0.35 

(Ta fés  to fta d c »

«£1 CTonquitla Jor>

CHOCOLATES BILBAINOS
S. A.

LA KAbRICA DE CHOCOLATES 
MAS MODERNA

S  l i b a  o

H E C T O R  D A L M A U
( asa fundada en 18K0

Mânufâctufa de Colchonería, Edredones, 

Sornmiers y Tapixados

SACO ColchcnvU pAr« dormif *1 Mire libre

f»pccl«í par« £ii<urtlemst«s p«r ser porU^e a 1« mocKlU

P«»e \ Itile. Comodidad y cato«

Despache centrali C»lón de leneeteguí. 12 Telefone 15745 

S  I C  8  A  O

CHOCOLATES BILBAINOS
S. A.

LA KABRICA DE CHOCOLATES 
MAS MODERNA  

B i l b a o

Cai.âjâ d e  A h o rro s  Vizcaína

Oficinas Centrales: Bilbao - Plaza de España

V i;

M onte de Piedad

Y Caja d e  Ahorres 

d e  Santander

Las lib re ta s  de esta C a ja  
de A h o rro s  pueden hacerse 
efectivas en todas las s im ila ­
res de Espafla.

F a c ilita  préstam os f^obre 
ropas y  e fec tos, alhajas, 
sueldos y  jorna les.

En su ca lidad de C a ja  C o ­
labora, p ractica  todos los 
seauros de ca rá c te r social.

Horas de o fic ina : De 9 a 
n  y de 15 a 17, en la  G en­
u a l, ca lle  de Eduardo Añe­
ro , 25 y  en la  Sucursal, H e r­
nán C o rté s , 6.

H o t e l -  R e s t a u ra n t

E S P A Ñ A

(Ant«s H«t*l La Eib arreta)

H a b ita c io n e s  con  ba­

ño  -  C a le facc iÓ B  c e n ­
tra l  ■ E -xce leo le  c o c in a  

T r a t o  e s m e r a d o

P«ntíon d« 12 è }0 

R ib e ra . 2  T e lf .  IÔ 255  

B I L B A O

Fundada y garantizada por la Excma, D iputación
de Vizcaya

C o n ^ a J  a ella  Tuestra« econom íaj, lo  <juc r e J u o J a r á  en vuestro  p ro p io  beneficio .
L a  C a ja  J e  A b u rro «  V ia c a ín a  in v ie rte  una j r a n  p a rte  d e  lo* fon d o i qu e  se le  co n fian , en c< 

cacione» J e É i ia l iJ a J  «ocial, qu e  J e n tro  J e  la  m a y o r íe5 uri<Ja«i y  g a ra n tía , l»ene£cian a l  p ú tl ic o .
Lo« bene£cio< qu« o ti ie n e  lo» Jes tin a  a la  c reac ión  y  sosten im ien to  J e  o tra »  LenéScas y  lo c ia le j

lo ­cóla

Ayuntamiento de Madrid
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I a más higiénica cnmo bebida 

- - - - de mesa - - - - 

Recomendada en las afecciones del

ESTÓMAGO 

R I Ñ O N E S  

Vías urinarias

BANCO DE BILBAO
P - U N D A D O  K N  1 S S 7

D om icilio  social: B I L B A O

E L  B A N C O  D E  B I L B A O ,  co n  su>  

s e r v ic io s  o rg a n iz a d o s  en  fo r m a  qu e  

a s e g u r a n  s u  m á x im a  e f ic ie n c ia ,  r e a l i z a  

te d a s  la s  o p e r a c io n e s  b a n c a r ia s  q u e  

se  l e e n c o m ie n d e n  co n  la  r a p id e z  y  

a c ie r t o  lo g r a d o s  en  s u s  la r g o s  a ñ o s  

--------------------  d e  e x p e r ie n c ia  ---------------------

Su cursales y  Agencias distribuidas en las principales plazas de España

Ayuntamiento de Madrid



Compañía Nac iona l  de O x íg e n o
S . A .

B I L B A O  

T e l é f o n o  1 2 3 7 1  A p a r t a d o 3 5 8

F á b r i c a s  d e  O x í g e n o - A c e t i l e n o
E le c tro J o s  p a ra  so ld a d u ra  E lé c tr ic a  

S o p le te s  y ina iio -reduclo res p a ra  so ld a d u ra  au tógena -  JMiácjuinas au tom áticas 

J e  i'Ortc au tógeno  -  E q u ip o s  p a ra  so ld a d u ra  e lcc trica  etc.

Banco de San Sebastián
FEDERADO CON EL

B a n c o  H i s p a n O ' A m e r i c a n o

C a p i t a l  s o c ia l . . . .  P ta s  2 0 .OOO-OOO 

}¡ J .-.M ':iilio ls a d o  . . » 1 0  0 0 0  00 0  

R e s e rv a s  . . . »  5 . 0 0 0  0 0 0

Sucursales y  Agencias:

A le g r ía , A ta ú a ,  A ic o i t ia ,  A - p e i l i a ,  B easa ín . 

C e s to a a , E i t a r ,  E liz o n d o , Fuenterra1>ía, I rú n ,  

.A ^ondragón, O ñ a te ,  O r i o .  P aia je« , R e n te r ía ,  

iSegura, T o lo sa , U . u r t l l ,  V e rg a ra ,  V il la b o n a , 

S ^illafranca, ^ a r a u z ,  Z u m á rra g a , Z u m a y a .

B a n c o

G u ip uzcoano
Fundado en 1899

C a p i t a l ....................... 25 .0 0 0 .0 0 0  de p ta s .

D e se m b o lsa d o . . . 12 .500 .000  > •» 

R e s e rv a s  (31 Die. 1935) 15 .9 1 8 .6 6 0  » »

Sucursales en Bilbao, M adrid  y  principales 

poblaciones de Guipúzcoa.

Realiza toda clase de operaciones 

barcarias.
❖

oSo- .o jo

o n o  L a z a n  o  d e C i e g o
H a y  m uclios k o m tre s  p riv ad o s  de la  v is ta . iSu la za rillo  idea l es 
e l te léfono . C o n  ¿1, y  «in m overse d e  su c a ia , p o d rá n  t r a e r  k as ta  
su  p u e r ta  todo  lo  qu e  necesiten . L a  c iu d a d  en tera  es ta rá  a l a lc a n ­
ce d e  su  voz y  d e  sus deseos: p a rie n tes , itm igos, asistencias, a tas*  

tecim ien tos y  servicios de cu a lq u ie r  clase.

P o n e d  u n  te léfono  a l  la d o  d e l ciego y  le  L ab ré is  fa c ilita d o  e l s e r ' 
v id o r  m ás lea l, ac tiv o  e in can sab le  qu e  p u ed e  darse .

Compañía Telefónica Nacional de España

Ayuntamiento de Madrid




